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A criação das comunas populares constitui uma festa para os
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A China Popular ini-
cia mu decênio de

existência

j*..mj*sf\t*i*.iP**\J>

sI
I

A J* de outubro camplc-ta-
ram-se novc anos fla vilóriá
da Revolução na China. O po-
vo chinês e todos os povos
que amnra a liberdade rego-
«ijam-sr pelas conquistas que
vem alcançando a República
Popular da China nestes anos
«ue valem por décadas Intel-
ras.

Transformações verdadeira-
mente revolucionárias está \e-
vando a cabo o povo chinês
livre. Neste breve período bis-
tórico modificaram-se radical-
menu- a economia, a cultura,
as relações soiais na China.
De um país dèbilmente indus.
trializado, vencendo tremen*
das djficuldades e o bloqueio
econômico dos Estados Uni-
dos e outros países capitalis-
tas, a China constrói sua in*
dústria pesada a ritmo ace-
lerado. De 400 mil toneladas
de aço, há nove anos, lançará
!>stc ano mais de 10 milhões
de toneladas! A revolução
agrária, dirigida pelo govêr*
no popular, eom o appio e as
Iniciativas criadoras do Par-
tido Comunista, dá nova fi*
sionomia ao campo chinês. Li-
bertos do domínio dos grandes
proprietários de terra, os 500
milhões de camponeses chtnê.
ses começam a viver uma vi*
da que jamais conheceram:
de bem-estar e conforto.

Os trabalhadores da China
assinalaram sua data nacio-
nal este ano como novos e
notáveis feitos. Viram função*
nar no país o primeiro reator
atômico e o primeiro ciclo-
tron — dando início à utill-
zação da mai« poderosa fon-
te de energia com que conta
a homem. Por todo o imenso
país inauguram-se novas em-
presas, novas comunas popu-
lares, novas fábricas e sobre*
voou a terra chinesa o P1"»"
meiro hidro-avião construído

PAUL ROBESON
EM LONDRES
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O iumoso rantor negro
".. ¦ jiiiti ¦¦ Pau* Rdbe-
son, depois t\v um mês 4e
permanência na UihJíü So-
vlétlca.""oiidc deu vários rrci-
tais, chegou a Londres, fi-
;:ando ai residência.

Durante nove- anos, apro-
ximadamente, Paul Robeson
foi impedido de sair dos Es
tados Unidos por ser amigo
da Unifio Soviética e apoiar
o movimento mundial dos
partidários da paz. O D*-
partamento de Estado, du-
rante quase um decênio, ne-
gon visto ao seu passaporte.
Só recentemente ante a e*d-
gência geral a medida diacrl-
minatória do governo ameri-
cano foi levantada pela ]u»-
tiça.

Robeson agora resolveu
fixar residência na Inglater*
ra. a exemplo do que fez du*
rante algum tempo o grande-
Charlic Chaplin, também per-
seguido pela rcdção nos Es-
tados Unidos. (Chaplin re-
«ide ho)e na Suiça). Mas a-
crescentou Robeson, nSo a-
bandona sua Pátria, quer.
quando a oportunidade sur-
gir, voltar aos Estados Uni-
dos para oferecer seus con-
certos ao povo americano.

Sim. O povo americano
ama a arte de Paul Robe-
son, patrimônio permanente
seu, enquanto a histeria de
Dulles passará.

pela indústria chinesa.
Um fato digno de se-* regis-

fcrado: nem a tensa situação
Internacional, nem a presen*
ça de enormes forças milita*
res e navais dos Estados Uni-
dos na costa chinesa, nem a
ocupação de Formosa pelos
americanos conseguem des*
viar o povo chinês de seu ob*
jetivo — construir o socialis»
nao, edifíear uma vida livre
e íéliz, manter-se vigilante na
salvaguarda de suas conquis-
tas.

Suas grandiosas realizações
são acompanhadas de perto
pelos demais povos que lu-
tam pela independência nacio-
nal e pela paz, e que alme-
jam ao grande povo chinês
novos triunfos em sua mar-
cha para o .futuro.

NA ÁFRICAi

Um Novo Estado Independente
Com os resultado» do refie*

rendumplebiscito realizado
a 28 de setembro último na
colônia francesa de Guine,
onde o povo respondeu nega*
tlvamente à consulta de Do
Gaulle, a Guine conquistou
sua independência, Por maio-
ria esmagadora de votos
"Náo", essa antiga posses*
sáo francesa quebrou os ia*
ços com a Metrópole, tor*
nando-se um Estado sobe-
rano.

A Guiné, geograficamente,
faz parte da chamada Afri-
ca Ocidental Francesa. Tem
275 mil quilômetros quadra*
dos e cerca de 2 e melo ml*
lhões de habitantes. Sua ca*
pitai 6 Konnkri.

Oficialmente, a Guiné foi
proclamada República inde*
pendente a 2 de outubro.
Formou-se imediatamente
uma Assembléia Constituin-
te» Nacional a fim de elabo*
rar a Constituição. Sekou
Toure, primeiro ministro ^o
governo anterior, foi escolhi*
do Primeiro Ministro do no-
vo Estado, acumulando as
pastas do Exterior e Defesa.

Logo depois de conhecidos
os resultados do plebiscito
de 28 de setembro na Guiné,
o governo francês Informou
que cessava a "assistência"
financeira e administrativa
à Guiné. - ;•-

O "premier" Toure decla*
rou que seu pais deseja con*
tinuar associado à França e
buscará sua ajuda, mas sem
qualquer subordinação.

A proclamação da inde*
pendência de mais uma co*
lônia estrangeira na África
vem comprovar a tendêneia
invencível para a libertação,
pacificamente ou não, de tô*
das as colônias das potên-
cias imperialistas e a forma-
ção, na África como navAsia,
de novos Estados indepsn-
dentes e soberanos. Não há
força capaz de impedi-lo. A
Guiné segue o caminho da
Tunísia, do Marrocos, de
Ghana, e que será, também,
o caminho da Argélia, não
obstante o empenho dos co-
lonialistas franceses para
manterem ali o seu domínio.
Nem a ditadura pessoal de
De Gaulle, nem as mais fe-

rozes medidas de guerra eoi:
tra o povo argelino consegui-
rAo submetê-lo.

A consciência de quopo*
dem ser* livros e soberanos
cr^ce entre os povos escrn*
vlzudos da África. O v *to con*
tra De Gaulle na Guiné, co-
mo a insurrclçáo armada dos
argelinos, dizem que os po*
vos africanos iniciaram uma
nova vida como nações Inde-
pendentes e não suportarão
maig a opressão colonial.

A QUESTÃO
DE FORMOSA

A semana termina eom
um fato auspicioso na situa-
ção internacional: a Repúbli*
ca Popular da China deu
uma nova demonstração de
seu desejo de resolver paci-
ficamente o problema de
Formosa (Taiwan). O go-
vêrno chinês ordenou cessar
fogo contra as posições do
bando de Chiang Kai-chek
em Quemói e Matsu.

A decisão do governo chi-
nêg resultou de uma auges-
tão do governo americano
pela . desmilitarização daque*
Ias ilhas. Desmilitarização
significará no caso a eva-
cuação dos arquipélagos de
Quemói e Matsu pelos inimi-
gos do povo chinês. Esta é
condição básica, indispensá-
vel, para restabelecer-se a
paz no estreito de Formosa.
Ninguém chamou os ameri*
canos a intervir numa quês*
tão entre chineses, ou me-
lhor, entre o povo chinês e
a camarilha de criminosos
de Chiang Kai-chek fugitiva
da China e instalada em For*
mosa pela 7* esquadra dos
Estados Unidos. Os america*
nos são ali os fomentado-
res das hostilidades, «que
põem em perigo a paz na
Ásia e no mundo. A sua reti-
rada é condição primordial
para a solução do chamado"problema de Formosa". Ao
Departamento de Estado ca-
be agora a iniciativa, depois
do gesto de boa vontade de-
monstrado pelo governo da
República Popular da China.

\0 jornalista brasileiro Murilo Mr.rrnquim. despedindo-se de Mao Tsf
Tung após uma entrevista que durou mais de duas horas (Foto

da Agência Sinhuá)

|
Um Imperativo: A- Suspendo j

Das Experiências Atômicasj
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A revista "O Cruzeiro", de H de outubro de 1958,

publicou ümá interessante' entrevista do Presidente da
República Popular da China, Mao Tse-tung. A entrevista
foi concedida ao jornalista brasileiro Murilo Marroquina,
o primeiro representante da imprensa* brasileira a cònfe-
rendar com o famoso dirigente CfíMês; Assuntos dos vmais

importantes são 
"abordados rias declarações de Mao, Tse-

v 
'.tüng, relacionados com a situação internacional, à questão

I; de Taiwan, a industrialização dá China, a criação das Co*
1 munas Populares, o problema educacional; etc.'"

Um assunto, porém, despertada justificada' atenção
1 dos brasileiros: as oassagens da entrevista relativas à
I América Latina e ao Brasil em particular. O Chefe do
1 governo chinês demonstrou conhecer de perto aspectos oa
1 situação latino-americana. "Os países latino-americanos —
1 disse" em poética linguagem chinesa Mao Tse-tung — saO
1 o sol que desponta; os imperialistas americanos estão
1 mergulhando no ocaso". Interessou-se por Brasília, de cuja
| construção tinha conhecimento, perguntou pelos nossos
| índios, se contam com a devida proteção, pala vida dos
'Ú nossos camponeses. "Que planos possui o Brasil para au*
Ú montar a sua produção de aço"? — indagou o Presidente.
P .E ao saber que lançamos atualmente pouco mais de 1
Í .milhão de toneladas, de aço, comentou ser «•um bom co*
1 fmêço", pois a China, antes da vitória da Revolução, ha
1 nove anos, produzia apenas 400 mil toneladas; em 1858
| alcançará mais de 10 milhões de toneladas, num ritmo de
$ incremento jamais alcançado por qualquer outro pais do
jÉ mundo.

A uma pergunta do jornalista, Mao Tse-tung disse
É*>qüe a China está-'disposta a estabelecer relações diplo-
0mátícas cem todos òs países latino americanos, Brasil in-

¦¦ ' clucive.' "Receberemos a iniciativa com todo o empenho
— 

"disse. 
— Se desejarem relações comerciais e não di-

Spiõniátieás, o interesse de nossa parte é o mesmo; e se
desejarem apenas relações culturais, é idêntico o nosso

f? erro^nho''
1 

* * 
M^o Tse-tung sublinhou não constituir um empecilho

I ao estabelecimento de relações a diferença de ideologias
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e formas de governo, pois são idênticos os problemas que
enfrentam, é comum o desejo de independência nacional,
"de vez que Taiwan continua um dilema". Além disso,
acrescentou, "têm a China e a América Latina uma causa
em comum — que é a ameaça dos imperialistas norte
•americanos"'. '.:• 

_ - : "';'';. -"--•-'.'•K*iT*|3

As páiavrás dè Máó;*Tse-tung i.ã"o diretas. erJi relação
ao no§sb país. E'á'mais àWà autoridade dá poderosa Re-
pública Pòpülàrf,dá Chirra,' em declarações espec;ais a um'
jornalista brasileiro/' correspondente.: de ,uraa grande ca*;
déiã jornalística — os Diários Associados, do sf. Çhatèau-
briàiíd — que hòs efiz estar o seu pais disposto a manter
boas e amistosas relações — em qualquer grau — com o
nosso país. Por que não existem estas relações? üníca
e exclusivamente devido à falta de uma política exteror
independente do governo do sr. Kubitschek. Tivéssemos
semelhante política, e manteríamos sem dúvida relações
estreitas com a China popular, uma das maiores potên*
cias de nossa época, reconhecida por cerca de *0 países
e que está realizando transformações que sao urn exem-
pio não apenas para os países socialistas, mas para to*
dos os povos que anseiam libertar-sé do subdescnvolvi»
mento. E este é o nosso caso. Os interesses nacionais bra-
sileiros reclamam relações com todos os países — e nao
podemos, de forma alguma, submeter estes interesses as
manobras diplomáticas da "guerra fria" do Departamen*
to de Estado. Não podemos continuar ignorando a exis-
têricia da China, que rão é a China do passado, mergulha-
da no atraso e estrangulada pelos impenalismos; ea no-
va China eme entra vitoriosamente no seu decênio de èxis-
tência, realizando feitos maravilhosos no terreno econo-
mico, cientifico, cultural, técnico, cuja presença se xaz
sentir de maneira cada vez mais atuante no concerto rnun-
dial. como uma invencível fõsçá de progresso e de liber-
tação dos povos de um passado de opróbno e misena para
uma nova era de felicidade e bem-estar .

Esta a confiança que nos deixam as serenas pala-
vras de Mao Tse-tung.

UNIÃO SOVIÉTICA voltou * propor às potências ociden,
tais a snspensüo permanente das experiências com armai

atômicas. Sugeriu, com este objetivo, unia reunião em Gane»
bra dos reDresentantes dos países.'detentores de armas iii>
cleares — URSS, Estados Unidos e GrE Bretanha. , ;...V,;V 

¦*;/
No dia anterior a essw proposição soviética, a propaíi'aikç|a

ocidejital iniciara uma campanha contra o governo da tJKSS
por haver recomeçado as provas nucleares. Os postos dete*
tores do Ocidente haviam registrado «scpíosõe? atômicas""n*;.
região do Círaúo Polar. O Bepsatmmenio do ^Estado (Mbiis-
tério do Exterior) dos Estados Unidos publicou roííá nota s
respeito em que o menos «ue existe é má fé. Recorda te*
qualificado a imeiatíva sovléttea de 81 de março suspendendo
suas experiências atômicas de «propaganda», e acrescentai
«Isto parece agora ser confirmado pelos acontecimentos».

A nota do Departamento de Estado é uma mistificação
destinada a enganar os incautos. De íato, a URSS anuncioffi
a susoensão das suas deperiêneias atômicas em março deste
ano como uma iniciativa unilateral assumida em f nce à intrait'
sigente negativa dos Estados Unidos e Inglaterra de fazerem g
mesmo. A URSS propunha que estes dois países seguissem
o seu exemplo e um acordo poderia ser concluído neste do*
mínio Acresceatava porém o governo soviético que, caso con»
trário," a URSS se reservava o direito de reiniciar suas prova®
com armas nucleares. .. '

^r^í^^^-íw^

Qual a reação dos govor-
nos americano e inglês? R«s-
ponderam negativamente à
iniciativa soviética. Limita-,
ram-se a caracterizá-la . de
«propaganda». E prossegui-
ram — tanto ns Estados Uni-
dos como a Grã Bretanha —
suas séries de. experiências
com armas atômicas nó. Pa*
cífico. Quer dizer: continua*
vam a aperfeiçoar suas. ar-
mas. Pretenderiam que a
URSS não o fizesse!

Alegavam os governos am.e*
ricano e inglês a impossibi-
lidade de registrar todas as
provas com #ârmas nucleares,
o que tornaria impraticável
um acordo internacional ob*
jetivandd á "sua suspensão.
À Conferência de cientistas ;
atôfrilços em : Cenebra.;' ;em
agosto ultimo, provou que tô- ,
das as provas com armas'nu-
cleaVes. pbdém sér registra*
das através de diferentes mé-'
todos. Desta forma, os adver-
sários da suspensão das ex*
periâicias atômicas hão po-
dem mais alegar coisa algu*
ma em seu favor. Se um
acordo para à suspensão per-
manente dessas experiências
fôr impossível, • esta impo^sí-
bilidade residirá unicamente
na ausência de vontade de fa-
zê-lo. Uma das partes inte-
ressadas o tem proposto rei*
teradas vezes. Que podem
mais pretextar os, Estados
Unidos e a Inglaterra para
recusá-lo?

As experiências atômicas,
ninguém ignora, e§tão enve-
nenando dia a dia a atmosíe-
ra terrestre, criando focos de
graves enfermidades para os
seres humanos. Já está pro-
vado que a corrida atômica
não vale mais como arma de
chantagem dos imperialistas
para manter acorrentados os

povos que lutam por sua i»
dependência, I>e há muito te»
mkiou o monopólio america
no das armas atômicas. Res*
ta agora proibi-las em no».
me da preservação da espê
cie humana, em nome do.qú«
há de mais sagrado para oi
povoa _ a paz. A Confere»
cia de Genebra, proposta W
Io governo da União Soyiétt
ca e aceita pelos Estados Uni
dos e Grã Bretanha, se inicia»...
rá a 31 de outubro com maio"
res possibilidades de êxüo4...
do que em .qualquer.¦-outra.-
época. E se realizará num.
ambiente de profundo anseij •

dos povos por que se3a eife
minado da face da terra^
pesadelo, da I^Mf^SS
a cêssaçâò.::dâs'™fe|gSS
poderá ser ^M^tí^f.?
para. .a proifiÇ^^SBw
das armasr.atômicas'.,,;;^^!&i) -
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iMBORA **l* alnda prematur« umtt aPre'
.iiio&o oompklu dos reiultados d«« elei*

, i 4 poeaivel assinalar m tendências
2X cvldeJS; que resaltam do andamento
iVai^aaoaa, JR é necessário faze-lo para njo
»M«ISr aue* realidade continue aendo de-
ESS2 «a. "Mt™w?»«> ¦ "*"*
J jioadottaria a entregulsta,

Àâweac 4a <w»plexld*<te aas eoaaMaAtfte*
MiiMaat», em muitos casou, dificulta a
SwflAé ««-ta dos re^fcade. eleitoral»,
X mSSwIo sa itnpoa cora aâtídaa: as cor-
^t^naciowairtas e demoeafctícaa obtive*
wniMPortantes exltoi neste altfto, coneoU-

HarsmS» poslçoe» conquistadas no terreno
S 7 ganharam novas a influente» pc
ESkO iSS das collgaçõe* eleitoral, for*
Sas •* torno de plataíorraaa nadonalls*
aTnoâè tar avaliado pelo fato de que, dos
i' ntadof em que se mtputam os s^vernos
Mtaato, em sete vencem os candidatos des*
Sa wl.gáooee. K entre eates se eaoontram ai*
mnia das mala deetacadaa unidades da IV
feracfi* eomo o Rio Grande, o Estado do Rio

a )?ernambueo. Os resultados conhecidos Já
^«(riWUtam afirmar, também, que o mo-

Tendências Dominantes no Pieiio
vlmento nacionalista nao só manterá eomo
ampliará sensivelmente suas forças ativas
na C&mara dos Deputados o nas. assembléias
legislativas estaduais. Reelegendo combatciv
tas nacionalistas comprovados como Sérgio
Magalhães, Gabriel Passos, Fernando Fer
rari, Adail Barreto, Dagobeto Sales e mui-
toe outros, além de enviar à Câmara novos
lideres populares eomo Ucio Hauer e Sal*
vador Lossaco, o eleitorado reafirma sua
decisão inabalável de fazer vitoriosa a causa
da emancipação nacional e *o progresso do
pais.

Ante a realidade dos iatos, resultam
irrisórios os esforços de "O Globo" e da
'•Tribuna de Imprensa" para proclamar a ta-
lência do nacionalismo no pleito de 3 de

fgsmPÂMAMWÂK
PAULO MOTTA UMA

d míecmok pèâsetíísta, a corrupção do incorruptível Jânio e os muxi-

dos do, antigo Jantei nista Armando Falcão

Logo depois de 3 de outu-
bro voltou a haver numero
na Câmara, pelo menos para
i». abertura dos trabalhos.. Um
Aos primeiros deputados que
ncuparam a tribuna foi o sr.
jreffèrson Aguiar;, vice-líder
ia maioria, que está com a
feição para senador pelo Es-
lúrito Santo assegurada. Dês-
te modo, descarregado de res-
sentimentos pessoais, falou,
p.om verdadeiro «fair play»,
iofí «reveses do PSD». Airi-
Imiu tais reveses a «uma der*
jota do governo- e ao desen-
índimento político» entre

>eesoas ligadas à situação,
fnterêsses individualistas fi-
r-eram com que ^>assasse para
trás o interesse partidário,
ucrescentou.

Esta foi a crítica, sem au-
l.o-critica, do eufórico vice-li-
der do PSD, um tanto respon-
sável pela derrota que ajudou
ij. forjar © de cujas sobras es-.
capou,

[03
Houve também aula do sr.

Moinar Baleeiro. Não sôbre
í:i.n ancas, que é à cadeira que
o professor baiano veio ocu-
par as margens da Guanaba-
ra, mas sôbre política eleito-
ra], ou tática de véspera de
tícição.

Segundo o. professor Ba*
leeiro registrou-se uma der
rota a 3 de outubro «dessa
hJiança espúria, desse amál-
gania vicioso no necroídis-
nao, da demagogia, do comu-
uismo» e de outras «formas
fonspurcadas da democracia».
Mais adiante assegurou que.
«a força do dinheiro conti-
nuava preponderante» Não
chegou.; a atribuir a essa fôr-
ça oa êxitos ou parte dos êxi-
tos de seu correligionário Ju-
Éací na Bahia.-Mas deixou
R confusão germinada no cèV
\xhro de seus alunos, que cer
tamente o lêem, nas páginas
(ío agradável «Diário do Con-
egresso».

COl
Prometeu o sr. Rogê Fer-

feira levar à tribuna do Pa-
lácio Tiradentes provas mate
riais, indiscutíveis e irfefütâ-
veis, da corrupção exercida
pelo governa do moralista Já-
nio Quadros, no pleito de São
Paulo, Acrescentou que atra-
vês de processos desonestos
os candidatos apoiados pelo
governador tiveram progra-
mas de rádio e de televisão
Pagos às custas do Erário.

CO]
Num período em que prà-

tamente o Congresso, às
operas da eleição, se encon*
-va em r cesso, foram pu-
çaãas as Instruções 166 e
•' da SUMGG. A, inueente' - Mra foi denunciada em

te

-%so do sr,
'es. Cxpücou
carioca trais
U-10-ID58

nciaoa
Sérgio Maga-

o representam
ir-se de medi-

das de repercussão na vida
econômica. Beneficiando as
refinarias nacionais de capi-
tal privado, a nova política
do governo prejudicará o con-
sumidor, provocando a alta
no preço do combustível li-
quido. Haverá reflexos inevi-;
táveis na carestia, resultantes
de elevação do custo do trans-
porte,

O mais grave, porém, é que
a nova orientação impulsiona
â exportação de lucros já tão
favorecida pelos cidadãos aos
quafe o sr. Juscelino Kubit-
schek tem concedido posições
importantes na administração
da economia e das finanças.

Em seu discurso, o sr. Sér-
gio Magalhães dirige apelo a
um desses cidadãos, o sr. Lu-
cas Lopes.

A situação dos fornecedo-
res das obras de emergência
do DNOCS é absolutamente
insustentável no Ceará. De
um modo geral, os forneci-
mentos não vem sendo inte-
gralmente pagos desde o mês
de junho, Na maioria das
frentes de trabalho tais for-
necimentos já foram ou serão
suspensos. Não há exagero
em se afirmar que o Ceará
se encontra na iminência de
gravíssima Crise «econômica
e social, com perturbação
inevitável da ordem pública».

Essas informações, trans-
mitidas à Câmara em tom de
oposição, foram distribuídas
à imprensa pelo líder da maio-
ria ,sr. Armando Falcão, po-
lítico no Ceará. Na mesma
nota o sr. Falcão informa
que se entendeu sôbre o r.s-
sunto com o Presidente oa
República «que. antes de via-
jar determinou providências
imediatas».

Por que êsse «antes de via-
jar», alusivo à um chefe de
E.sta.do cujos adversários
apontam como afetado de
agitação ambulatória?

Será que o sr. Falcão, an-
tigo freqüentador e pedinte
de nòtirihas na «Tribuna de
Imprensa?, antigo orador das
reuniões do Clube da Lanter-
na, ainda não conseguiu cor-
tar o grosso cordão umbili-
cal que o ligava ao lacerdis-
mo"

IOJ

Reuniu-se a Comissão Par
lamentar de Inquérito incum-
bida de investigar sôbre a or-
ganização do sistema ferro-
viário nacional.

Depuseram -os srs. José
Ruriamagui de Andrade, di-
retor dei Fábrica Nacional de
Vagões e Lauro' Parente, di-
reior oa ittAií j^i-ibA.

Nessa Comissão tem vindo
à b?.:Ia muita coisa que depõe
cor:ira a orientação do diretor
da Rede Ferroviária Federal

S.A., sr. Renato l''eio, parti-
cularmenle no caso da im-
portação de carros de passa*
geiros, de aço inoxidável, con-
siderados como inconvenientes
cm países do tipo do nosso.
Trata-se de equipamentos de
luxo. dos quais nem tôdas as
ferrovias de um país do tipo
da América do Norte são ao;
tadas. Além disso, a importa-
ção desses carros é íeita.com
prejuízo da indústria nacional
de carros metálicos de passa-
geiros. A importação dos car-
ros de aço inoxidável desba-
rata divisas e põe em perigo•ncia de um parque,
brasileiro .dè material íerrp--
V-áxiÇ ' especializado, que se
formou nos últimos vinte
anos, á sombra da criação da
siderurgia nacional ê,m Volta
Redonda; • 9 -v -.

O sr; José Bai: riam aqui de
Andrade afirmou em seu de-
poimento que o sr. Renato
Feio ao ser nomeado para a
Central do Brasil, deixou a
direção da Fábrica Nacional
de Vagões, mas continuou a
atuar nela como acionista.
Ao mesmo tempo desligou-se
ostensivame ntr> da M Á ¦<
SA. Assim, desde quando ocu-
pava a direção da Central,
sentia-se o sr. Renato Feio à
vontade e legalmente desim-
pedido, para fazer encomen-
das à MAFERSA, à qual já
não pertencia. Contudo, se-
gundo ainda afirma o sr. Bur-
lamaqui, o sr. Renato Feio
tem acompanhado os planos
de trabalho da MAFERSA,
empresa que por sua vez de-
monstra conhecer os planos

.de trabalho da Central e ago-
ra da Rede Federal. Êsse co-

. nhecimento mútuo facilita, se:
gundo o depoente, as relações
comerciais entre a empresa
que o sr. Feio formalmente
deixou e as entidades. oficiais
que o mesmo sr. Feio dirige.

ó
A Rede Ferroviária Fede

raj, assegura o sr. Burlama-
qui, aplicou recursos de um
empréstimo externo na com-
pra de materiais ferroviários
que têm similar brasileiro.
Referiu-se o sr. Burlamaqui
aos carros de aço carbono,
que reputa melhores que os
de aço inoxidável para as
condições de nosso país. Pró-
düzimós desses carros em
quantidades que ultrapassam

• a demanda e a Rede Ferro-
viária Federal não obstante,
importa carros inoxidáveis,
disse por fim o representante
da Fábrica Nacional de Va--
gões.

Limitou-se o sr. Lauro Pa-
rente, em sou depoimento,
a fazer uma dupla do"c : cio
sr. Renato Feio e dos carros
de aço inoxidável.

outubro. O sr. Carlos Lacerda, por mais que
o tente, não consegue ocultar o falo de que
os candidatos vitoriosos de seu próprio par-
tido sã<>, em regra, aqueles que participam
de coligações nacionalistas, lado a lado com
oa comunistas, como Cid Sampaio, Virgílio
Távora e Luiz Garcia. Até mesmo o sr. Car-
valho Pinto, cuja eleição está &endo cantada
em prosa e verso pelos grupos entreguistas,
teve que proclamar-se nacionalista durante
a campanha eleitoral e assumir um com-
promisso público no sentido de defender os
princípios nacionalistas, razão pela qual pó-
de contar com o sufrágio de Importantes
setores populares.

Os êxitos alcançados pelo movimento
nacionalista ressaltam ainda mais quando se
verifica que eles foram obtidos mediante a
derrota esmagadora de alguns dos grupos
políticos mais reacionários do pais, tradicio-
nais pontos de apoio da política de submis-
são aos monopolistas americanos. A derm-
bada da chamada "Frente Democrática" do
Rio Grande, tão cara ao agente americano
João Neves, o alijamento da camarilha do
embaixador pro-ianque Amaral Peixoto no
Estado do Rio e o desmoronamento do poder
policialesco de Etelvino Lins em Pernambu-
co não podem deixar de ser saudados como
grandes vitórias do povo. Não se trata ape-
nas, como afirmam os porta-vozes udenis-
tas para tentar esconder a essência da quês-
tão, dí* sérios revezes do PSD. São golpes pró-
fundos desfechados pelas forças populares
não no PSD em' geral, mas precisamente em
alguns dos setores mais reacionários do par-
tido majoritário e do governo. E' a-passa-
gem de posições, que se encontravam nas
mãos de reacionários e entreguistas, para
as mãos de governantes comorometidos com
o nacionalismo e a democracia.

''''¦'"'"'.':f'' 
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ja S urnas revelam também a tendência a
**^ um progresso sensível, dentro do con-

¦ junto das forças nacionalistas e democráti-
cas, das correntes políticas mais ligadas ao
povo e aos trabalhadores, em particular os
trabalhistas e os comunistas.

Ao contrário do que trombeteiam os jor-
nais dos trustes, seguindo a linha ditada pe-
Io "New York Times" para tentai; confun-
dir a opinião pública brasileira, o PTB saiu
consideravelmente fortalecido destas elei-
ções. Com o apoio dos comunistas e de outras
forças políticas, elegeu os governadores de
'lois importantes Estados, o Rio Grande do
Sul e o Estado do Rio. Segundo prenunciam
os resultados narciais, deverá aumentar suas
bancadas na Câmara Federal e nas assem-
bléias estaduais. Cresceu assim a influên-
cia do Partido Trabalhista no plano nacional
e êle tem assegurada uma sólida posição pa-
ra intervir de maneira decisiva no pleito pre-
sidèhciál de '1960.

e Pelópldag Silveira, prefeito di> Radie Ho**
to cm aliança com os comunistas. Çtaútot to-
rain também Roberto Silveira e I.wnel Bdt,=
zola, apoiados pelos comunistas e recómen-
dados por Proates, Mesmo nos c&òã de Adi»-
mar de 'Jarros o I-nt ro Vargas, a grande
votação recebida por êsse* candidatos atf»*.-
ta que a chantagem anticomunista foi repo-
lida pelas massas do Rio c dc São Paulo.

No curso da campanha eleitoral, os co*
muníslas se integraram na vida política Aó
pais como uma força ponderável e atuante,
rompendo com o isolamento n que haviam
sitio conduzidos anteriormente por suas posl-
ções sectárias. Puderam comprovar na práti-
ca a correção de sua orientação política ge-
ral, que visa a unidade das forças Interes-
sadas no desenvolvimento independente do
pais, na consolidação da democracia e no
bem-eetar do povo.

Ainda que não dispusessem da leg-nda
partidária, os comunistas assinalaram eíeti*
vos nrogressos em sua ação política, parti-
cipando abertamente das coligações eleito-
rais e figurando ativamente na campanha
ao lado das demais correntes do pensamen-
to nacionalista e- democrático. Dos cândida*
tos aue mantêm a dianteira no pleito aos
governos estaduais, a maioria é constituída
dos que receberam o aooio dos comunistas.
ÍIste apoio vem sendo decisivo nara a vitó-
ria dos srs. Roberto Silwíra, Cid Sampaio,
Virgílio Távora e Luiz Garcia. Numerosos
candidatos ao Senado, à Câmara Federal,
ks,. assembléias estaduais e câmaras rnunid-
nals serão eleitos graças ao sufrágio do elei-
tprado comunista. A intensa campanha anti-
comunista, desencadeada às vésperas do piei-
to pelos grupos ligados aos monopólios es-
trangeiros e às forças retrógradas, fracas-
sou irremediavelmente. Embora repicassem
todos os sinos de Recife, as mass-ns católi<-
cas pernambucanas elegeram Cid Sampaio,
que falou nos comícios ao lado de Prestes,

NAO 
é possível,- no entanto, desconhecer

o fato de que as eleições puseram a
nu sérias falhas e debilidades do movimento
nacionalista em nosso pa.s. Em que pese o
aprofundamento da consciência antiimperiá*
lista do povo brasileiro, as correntes poli-
ticas que se batem pelos princípios naciona-
listas ainda se acham dispersas, divididas
por rivalidades partidárias, competições, pes-
soais e interesses de grupes.

Não é de estranhar que, nestas condi-
ções, o movimento nacionalista tivesse so-
trido revezes como a eleição dos srs. Carva-
lho Pinto e Afonso Arinos. Tanto em um
como em outro caso, o que favoreceu os can-
didatos ligados a grupos reacionários c en-
treguistas foi antes de tudo a divisão no c im-
po das forças nacionalistas e democráticas
No que se refere ao Sr. Luthero Vargas, -
visível a dispersão dos votos populares e na
eionalistas entre vários candidatos a senador.
As divergências internas no PTB e no PSP
cariocas contribuíram também, em grande
parte,, para o desvio de votos em favor do
candidato udenista. Quanto à eleição do sr.
Carvalho Pinto, é certo que não só a demago- .
gia, como ainda os processos de suborno e
corrupção empregados pelo sr. Jânio Qua-
dros, lograram cindir as forças políticas de
base popular e tornar aceitável, para alguns
setores das massas, a candidatura dos gru-
pos reacionários. Ao mesmo tempo, a candi-
datura do sr. Ademar de Barros se enfra-
quecia em vista das divergências internas
que dilaceram o PTB de São Paulo e dos
conflitos de cúpula entre líderes petebistas
e ademaristas. *,<|.

Ao êxito conseguido no Rio pela UDN
de Arinos e Lacerda não está alheio o tom
oposicionista combativo que imprimiram à
sua propaganda. Explorando as dificuldades
que o povo atravessa, os graves erros do go-
vêrno federal e das autoridades municipais,
atacando demagògicamente a corrupção e &
clesídia que campeiam nos círculos oficiais,
os udenistas atraíram o apoio de parte con-
siderâvel do eleitorado popular. Por outro
lado, cabe examinar se a campanha dos can
didatos nacionalistas não terá se desenvolvi
de quasi sempre em torno de temas dema
siado gerais, distantes dos sentimentos mai»
vivos das massas, de suas preocupações vi
tais e imediatas.

Os revezes parciais impostos no Rio e
em São Paulo às correntes nacionalistas e po-
pulares devem levá-las a um reexame de
suas posições, a um esforço sério para for
falecer a unidade e.a coesão de suas fileiras

RIDfGULA FARSA POLICIAL A PRISÃO
DE JOSÉ MANOEL FORTUN.Y

v urisuo do dirigente: co-
munista guatemalteco Josfi Ma-
noel Fovluny é mais uma çros-
seira provocação montada pela
polícia política do coronel Dani-
Io Nunes. Não conseguindo qual-
quer ôxito com a campanha an-
tlcomunista desfechada ãs vés-
peras das eleições, os csblrrog
da rua tia Kelaçãp repetem
suas velhas e gastas Invencío-

,nícés sôbre uma pretensa conspi-
ração comunista exu escala iníer-
nacional.

perseguido político, expulno de
seu pais pela ditadura ali implan-
tada pelos monopólios norte-ame-
ricanos. Quando a polícia hrasi-
loira 0 submete a tais vexames,
m a n t e n do-o incomunicável e
ameaçando-o de deportação pa-
ra a Guatemala, pratica urna
monstruosa arbitrariedade e vio-
Ia os direitos, democráticos de um
cidadão estrangeiro.

do e o líder sindical Roberto Mo-
rena. chamados a depor na po-
iicln política sôbre a ridícula
conspiração forjada pelas pró-
prtas autoridades policiais.

\ consciência
do povo brasileiro
brutal violação das

democrática
repele essa

Mais grave ainda é
tiva policial de envolve
trama vários chl.id:" 03

t-?nía-a
r nu si:a
brasilei-

José Manoel Foríuny é um ros, como o escritor -Jorge Ama-
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NUMA 
visão de conjunto, podemos concluir

que as forças antiimperialistas e de-
mocráticas do povo brasileiro obtiveram no
último pleito posições importantes, com ba-
se nas quais intensificarão sua luta por uma
modificação efetiva na situação do nais. pe-
Io desenvolvimento independente de nossa
economia, por uma política exterior livre aa
submissão aos interesses norte-americanoe,
pela consol'dacão e ampliação da demoerá-
cia. Do êxito desta luta dependerá a dispo-
sicão das fórcw políticas para o pleito pre
sidendal de 19«0, no qual urna vitória nacio-
riálista poderá acarretar modificações decisí-
vas nara os destinos do Brasil.
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Dois Passos fio Mau Caminho...
& Para o ministro Lucas Lopes o Brasil está gastando petróleo

e trigo em demasia

^j- A elevação do cuato do câmbio afetará a política de industria-
lização e fará subir o custo da vida

\fe Soluções nacionalistas: suspensão das remessas do capital ea-
trangeiro e ampliação dos mercados externos

Com evidente prenvodftaçào, a SUMOC deixou pass<or a data do pleito elel-
èoral e, no dia segumte, deu a público sutis duas últimas instruções, as dé números
166 e 167T que oe jornais reproduziram acompanhadas de fundamentação do mi-
lustro da Fazenda, sr. Lucas Lopes. O teor das instruções e da fundamentação
mostra que o governo tinha, de fato, raaaões para não levar ao debate sleitoral
estes novos passos no terreno cambial

A situação de seríssima penúria cambial em oue o pais se encontra não
i, talvez, novidade para ninguém, resultando de uma política em que existem
aspectos positivos, mas que também padece de graves lacunas. Daí também o
unânime reconhecimento da necessidade de novaa medidas governamentais para
isuperar as dificuldades da conjuntura. As divergências se concentram na política
econômica a que devem obedecer essas medidas. Sob este prisma, as últimas ins-
truções da SUMOC, analisadas em seu conjunto, e não apenas em alguns dos seus
detalhes, assumem o caráter de primeiros passos no sentido de uma reforma cam-
foial geral que, se consuriada, passará de prioritários para secundários o* inte-
rêsses do desenvolvimento industria] independente do nosso país.

Não se trata simplesmente de solucionar os problemas cambiais, mas de
saber em benefício de quem serão aa soluções adotadas. Os passos já dados pelo
ministro Lucas Lopes oferecem motivo de séria intranqüilidade a todos os setores,
que propugnam uma política desenvolvimenüsta orientada para a emancipação
econômica nacional. Pois, enquanto novas dificuldades são criadas k política da
industrialização, sobretudo nos setores básicos, além de ser dado mais um impulso
à elevação do custo de vida, os interesses do capital estrangeiro continuam sendo
jiosamente preservados.

PETRÓLEO MAIS CARO
A ln»truc»o 166 eleva o chamado custo

ie câmbio para 89 cruzeiros por dólar. Trato-
se da segunda elevação num praao brevíssimo,
sana. Tes que em junho ultimo havia sido •
susto de cambie, aumentado de 51 para »
• 76 cruseiros.

Entre os Hess beneficiados, por lei, com
o custo de cambie, figuram a importação de
petróleo e derivados bem como a dos equipa-
mentos destinados a pesquisa, produção, refi-
no e transporte de petroVso,

Tudo Isto, é obvio, dis respeito a Petro-
brás, que será obrigada a alterar todos es
seus cálculos de custo de produção. Outra
conseqüência inevitável será o encanecimento
dos combustíveis líquidos no país, com reflexo
nos custos de produção das mercadorias em
geral. O sr. Lucas Lopes argumenta que tal
medida é necessária precisamente para redu-
fir o consumo dos combustíveis Mquidos quo
tem sido, segundo afirma, «estimulado im-
prudentemente».

A verdade é, porém, que, apesar de pos-
guir um parque industrial bastante mais de-
senvolvido e de ser muito mais extenso, o Bra*
sil consome menos combustíveis líquidos do
que a Argentina, México e Venezuela. Con-
siderando os paises que possuem já um certo
grau de industrialização, o nosso consumo é
dos mais baixos do mundo. Reduzir este
consumo ê pôr um freio ao desenvolvimento
do pais. A diretriz-do sr. Lucas Lopes é,
assim, a de resolver as dificuldades cambiais
comprimindo importações essenciais, à custa
do progresso econômico nacional. Prosse-
guindo nesse processo gradual o sr. Lucas
Lopes pretende chegar ao seu «ideal», que é

o de eliminar de todo o «subsidio cambial» à
importação de bens essenciais, liquidando as*
sim toda a politica cambial que até agora
vinha dando certos estímulos — bastante in-
completos — à poUtica de desenvolvimento
industrial.

0 MO «OSSO DE CADA DIA
Outro item afetado pela elevação do custo

de cambio é a importação do trigo. O resul-
tado não poderá deixar de ser a elevação dos
preços da farinha de trigo e ào pao. Para o
sr. Lucas Lopes, isto não é mau, porque
também há, segundo pensa, consumo dema-
siado do páo nosso de cada dia. Em outras
palavras: o povo brasileiro deve ser obrigado
a reduzir o seu já táo baixo índice alimentar
para que se resolvam dificuldades cambiais
pelas quais é responsável não o povo, mas
uma política de governo submissa, em aspec-
tos essenciais, aos interesses dos monopólios
norte-americanos.

CAMBIO LIVRE E CONFISCO
CAMBIAL

A instrução 167 introduz modificações mo
sistema de bonificações aos exportadores. A
principal dessas modificações consiste em au-
torizar a negociação no cambio livre das di-
visas resultantes da exportação de certas mer-
cadorias, entre as quais figuram os produtos
industriais.

Tal medida estimulará, sem dúvida, a ex-
portação de produtos industriais (tecidos e
outros), que vinhaia sendo remunerados a 92

A passa
ytítn do chi-
q h entosàeiii
da morte de
Machado de
As sia veio

mostrai1 como
croscey u cresce, dia a 'tia, o interesse do
público pela* obras do grande escritor. ü
vhío significa, parece-me evidente, que a
nuiêaa de leitores, o Brasil que 16 e estuda,
compreende e sente Machado de Asais co-
mo um escritor qtie reflete em seus livros
a alma da nacionalidade, a realidade da
nossa \nda, tudo quanto possuímos de mais
intimo e genuíno cm nossa maneira de sei:
Isto significa, ainda, cm contrapartida, que
não cabe razão àqueles que pretenderam e
ainda pretendem colocar a obra machadia-
na fora do seu pais e do seu povo, e como
algo de requintado, superior e inaccesslvel
00 leitor comum. Está provado: Machado
de Assis é um escritor nacional e é pritwi-
palmente nesta qualidade que êle inferes-
sa e interessara cada vez mais ao povo
brasileiro.

Mas há outro aspecto, correkitivo e
não menos significativo, da crescente popu-
larização de Machado de Assis — o da
também crescente bibliografia consagrada
ao estudo, à análise e à interpretação da
sua obra. Não poucos livros se publicaram,
depois do centenário, sobre o homem e o
escritor, e ainda agora estão aparecendo
outros, alguns de autores estreantes, o que
é particularmente expressivo. Merece des-
toque, neste sentido, o fato do livro de Lú-
cia Miguel Pereira, — ainda a melhor bio-
grafia de Machado de Assis, — dado a lu-
me pela primeira vez em 1938, ter já atin-
gido uma 5* edição, datada de 1955. Não
sei se haverá, em nossa literatura, uma
biografia dessa natureza — biografia e es-
tudo critico de um puro homem de letras
¦— com cinco edições publicadas em me-
nos de vinte anos; mas isso, que por um
lado confirma o valor do trabalho realiza-
do por Lúcia Miguel Pereira, por outro la-
do é uma clara reafirmação do grau de po-
pularidade do biografado.

O livro de Augusto Meyer teve igual-
pwnte uma *• edição, em 1952, anuncian-
dc-se para breve uma ** edição acresceu-
tada de novos capítulos. De 1941 é a Intro-
dução a Machado de Assis, de Barreto Fi-
Tho, um dos mais notáveis intérpretes da
obra machadiana* De 1952 é o volume de
José Maria Belo, Retrato de Machado de
Assis.

Engênio Gomes, que publicara em 19S9
o seu ensaio sobre as Influências Inglesas
em Machado de Assis ampZiou-o de novas
páginas, reeditando tudo no volume Espê-
lho Contra Espelho. Em outro volume.
Prata de Casa, publicado mais tarde, in-
cluiu novos ensaios sobre Machado de As-
sis. Eugênio Gomes tem outro volume,
Machado de Assis, a sair brevemente. De
Brito Broca, excelente pesquisador da nos-
sa história literária, ê o Machado de Assis

cruzeiros por dólar e poderão sê-lo agora a
150 cruzeiros por dólar ou mesmo mais, con-
forme a taxa do cambio livre.

O lado negativo da medida consiste, po-
rém, na transferência de uma parcela das
divisas resultantes da exportação para a área
do câmbio livre, onde se abastece o capital
estrangeiro para efetuar grande parte de suas
remessas. É fato que ainda não se trata de
parcela considerável de divisas e que a Car«
teira de Câmbio do Banco do Brasil fica com
a faculdade de adquirir aquelas divisas e
colocá-las à disposição dos importadores nos
leilões oficiais de câmbio. Mas se trata apenas
de uma faculdade, que poderá ser usada ou

_ sobre MUm
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8 a Poàhica
o Outros Kn
Halos editado
em mt, Oc-
távio Manga.
beira, q#tocupa m

Academia Brasileira « cadeira fundada parMachado, escreveu um grosso volume oom
o titula deMachado de Assis, no qml
resume e condensa tãda a ficção machu-
itiana. Parece-nos trabalho de mereeinun
to muito discutível, salvando-se o volume
pelo introdução critica, bem mais elogúívtl.

De publu iição recente, coincidindo com
o cinqüentenário, há dois livros com-ulerú-
veis: Tempo e Memória em Machado
de Assis, do professor Wilton Cardoso, ú„
Universidade de Minas Gerais. Não li ain-
da a obra, mas a aparência é de coisa sé-
ria, que exige estudo e meditação. O outro
livro é de Francisco Pati: Dicionário de
Machado de Assis. Gompõe-se de verbete*
com a história e a biografia dos persona-
g< ns machadiano8.

Estão já anunciados novos livros de pes-
quisa, crítica e interpretação da obra ma-
chadiana. Esperemos.

R. Magalhães Júnior, homem ãe múlti-
pia e trepidante atividade, publicou o sm
Machado de Assis, Desconhecido em 1955,
Êxito fulminante, já desdobrado em três
edições. Do mesmo autor, dono absoluto do
adjetivo infatigável, é o volume Ao Redor
de Machado de Assis, pesquisas e interpre-
tações, que saiu em junho último, e ainda
o Machado de Assis Funcionário Público,.
que saiu esta semana. Nesse meio tempo,
isto é, de 1955 a 1958; Magalhães Júnior ar-
ganizou e prefaciou uma dezena de volumes
de Machado de Assis, contos e crônicas qw-
descobriu em velhos jornais e revistas. E
a lista não está encerrada, longe disso.

Anotamos aqui o que nos parece mais
importante na bibliografia, machadiav
aparecida nestes vinte anos últimos. Pon ¦
riamos citar igualmente mttitos ensaios, iti
cluidos como capítulos em livros de vArw
autores. Não ê difícil encontrar, em coda
um desses trabalhos, uma contribuição ou
um ponto de vista útil ao melhor conhe
cimento do legado literário de Machado ir
Assis.

Deixo para o fim a menção dos traba-
Thos do Professor J. Galante de Souza-. Bi
bliografia de Machado de Assis, p;<-
blicada em 1955, e Fontes para o Estudo
de Machado de Assis, distribuido ago.
ra. São dois volumes de base, indispen-
sáveis a qualquer estudo sobre Machado
de Assis, fruto de longos anos de pesquisa,
trabalho e tenacidade. Ambos editados pe-
lo Instituto Nacional do LÁvro, que nesta
mesma semana fez o lançamento de um nú-
mero especial da Revista do Lavro com
numerosos estudos e ensaios firmados pe-
los nossos machadianos mais notórios, além
de interessante material iconográfico e in-
formativo.

não. De qualquer forma, o mercado do eâm°
bio livre passará a ser melhor abastecido,
beneficiando as empresas estrangeira, ptó
suas remessas de rendimentos e amortizações)
precisamente num momento em que a receito
cambial para as importações já está tão baixa
O que confirma, novamente, o caráter d*s
soluções buscadas pelo sr. Lucas Lopes: re-
solver as dificuldades cambiais preservando
os interesses do capital estrangeiro e freiáhdo
o desenvolvimento econômico independente do
país,

O mais grave, todavia, é que se trata de
uma primeira medida, embora parcial, <l«e
elimina o confisco cambial. Abertas, deste

..(CONCLUI NA P4G. 11)

f^E-ONÔMiCR 0 Empréstimo a
MAIS 

um empréstimo acaba de ser concedido ao governo
brasileiro pelo Banco Internacional de Reconstrução

e Desenvolvimento, sediado em Nova Iork. Esse empréstimo
monta a 75 milhões de dólares e se destina à Central Hi-
drelétrica de Furnas, no Estado de Minas Gerais. Vencendo
juros de 31% ao ano, o empréstimo terá a duração de 25 anos,
e seu resgate começará a ser feito a partir de 196-i, justa-
mente quando deverá entrar em funcionamento a primeira
fase de Furnas, com a produção de 460 mil quilowatts.

Toda a imprensa, essa acostumada a tecer loas a tudo
que contribua para nos subordinar ainda mais aos interesses
da economia norte-americana, saudou com enxurrada de ad-
jeíivos elogiosos a concessão desse empréstimo, apontandoo
como mais um exemplo da boa vontade dos Estados Unidos
para com o nosso país, como "bons e velhos amigos" que
são... As coisas, entretanto, não são assim tão rôseas como
pintam os escribas dos frustes americanos.

Entre outros, dois grandes inconvenientes de ordem eco-
nômico-finaneeira merecem registro nesse novo empréstimo
do Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento.
O primeiro, o fato de que êle representará enorme peso em
nossa balança de pagamento, já tão desequilibrada. Adqui-
rindo nos Estados Unidos todo o material necessário à insta-
lação de Furnas, teremos de pagar em dólares as despesas
correspondentes. E isso, sabemos, representará substancial
evasão de divisas, dessas poucas e suadas divisas que conse-
guimos com a exportação do caie, cacau, minério de ferro,
manganês, etc. O segundo, os elevados juros que nos são

cobrados (5,7%), quando a praxe geralmente seguida era
transações dessa natureza, no mundo capitalista, é de 4 a
4,5%. E' a 4% ao ano que a Light obtém empréstimos nos
Estados Unidos, com aval do governo brasileiro, transferindo-
-os a sua subsidiária brasileira gravados com juros de 8%
ao ano. .

Esses inconvenientes poderiam ser superados se se yeri-
ficassem as tão propaladas modificações em nossa política
exterior. Há outros países onde poderemos obter empréstimos
iguais e superiores àouele em condições muito mais vantajo-
sas. Em particular, podemos citar o exemplo da União So-
viética. Se mantivessemos com esse pais as relações normais
reclamadas por toda a nação, dele poderíamos obter fman-
ciarnentos para obras como a de Furnas sem sobrecarregar-
mos nossa balança de pagamento, e a juros excessivamente
baixos. Aí estão os exemplos da indla e do Egito, que obtive-
ram grandes empréstimos da URSS, a juros de 2,596 ao ano.

Não ficam, porém, aí, os inconvenientes desses emprésti-
mos que nos estão sendo concedidos pelos Estados Unidos.
Eles são os frutos de toda uma política de concessões do go-
vêrno do sr. Juscélino Kubitschek. Concessões militares, como
a entrega do arquipélago de Fernando de Noronha a fôr-
ças militares norte-americanas; e concessões como a prorro-
gação dos contratos com a Light e a Bond and Share que
monopolizam o fornecimento de luz e íôrça nos principais
centros demográficos e industriais do país. São, assim, em-
préstimos conseguidos à custa de concessões incompatíveis
com nossa dignidade de pais independente.

Que acontece com Furnas, por exemplo? Furnas ocupe
lugar de grande importância no plano de metas do atual go
vêrno. Ela está sendo construída com dinheiro do povo, <
representa sem dúvida uma grande realização no sentido ãt
dotar o nosso país de centrais capazes de atender à crescenM
demanda de energia elétrica. Concluída a sua construçáOi
Furnas fornecerá cerca de 1.100.000 quilowatts (mais de uffl
terço de nossa produção atual de energia) ao centro-sul dfl
país, justamente onde se encontram localizadas as maioreí
aglomerações humanas e o que há de mais importante e£l
nosso parque industrial.

Construída com dinheiro do povo, não será porém este *
seu maior beneficiário. A região por ela a ser servida (Mina*
S. Paulo e Detrito Federal) constitui monopólio da Light fi
da Bond and Share. E, por isso. toda a energia por ela pr»
duzida será distribuída por aqueles trustes que há dezenas a*
anos vêm desservindo ao Brasil e sugando as economias jfl
nosso povo. Acontecerá com Furnas o mesmo que está aco»
tecendo com a Hidrelétrica do São, Francisco — o truste aS*j
ricano que nenhum risco correu com a sua construç*_JÍÍ«
sendo seu maior beneficiário como comerciante da ene?-38
ali produzida. '

O povo continuará a pagar forca e luz por preço- «#J*
díssimos. Pior que isso, continuará mal servido, uma vez **»*
tanto a Light como a Bond and Share não têm fr^gj1*
em garantir uma normal distribuição da energia cro* «¦ *
entregue de mão beijada pelo governo brasileiro. ,
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Estado ia RIO' Vencem em Toda Linha
s Candidatos da Coligação nacionalista

ROBERTO SILVEIRA E MIGUEL COUTO FILHO LIDERAM A VOTAÇÃO PARA
GOVERNADOR E SENADOR — CANDIDATOS NACIONALISTAS VITORIOSOS EM

QUASE TODAS AS GRANDES CIDADES FLUMINENSES — FRAGOROSA DERROTA

DO ENTREGUÍSTA AMARAL PEIXOTO E DA ALA MAIS REACIONÁRIA DO P.S.D
— AARAO STEINBRUCH, JONAS BAHIENSE, DOMINGOS VELASCO, BOCAYUVA

CUNHA E CEL. GASHYPO PEREIRA SERÃO CONDUZIDOS AO PALÁCIO TIRADEN-

TES — NUMEROSA BANCADA NACIONALISTA SERÁ ELEITA PARA A ASSEM-

BLEIA LEGISLATIVA — PREFEITOS E VEREADORES DA COLIGAÇÃO GANHAM

NOS MAIS IMPORTANTES MUNICÍPIOS

mmm

mm

^Coberta Silveira leva uma vantagem superior a três dezenas
de. milhares de votos sobre Getúlio Moura

SILVEIRA NA LIDERANÇA
Apoiado por essas forças,

? candidato trabalhista ao
governo do Estado, sr. Ro*
jbcrto Silveira, vem manten-
Io a lide.-anca desde os pri-
Sieiros momentos da apura-
$ão, deixando em segundo
i&lano o seu concorrente Ge-"íülio Moura, apoiado pelo

limbaixador Amaral Peixo-
>. A vitória de Roberto Sil-
eira, que já leva mais de

Suas dezeras de müh;ar>ss de
Totós de dianteira,, é tanto
«ais significativa quando
iíabemoe que ela está sendo
•assegurada pelas grandes ei-
dades, eo-mo Campos, C. Frio,
8» do Pirai. Macaé, S. Gon-
„jalo, F.t.upoJis, entre ou-
•.Tas.. Enquanto isto. o sr.
vâatóllOi Moura- ran sendo

derrotado por grande mar*
gem de votos mesmo naque-
Ias cidades antes considera-
das como seus principais re-
dutos eleitorais, como Caxias,
Nova Iguaçu e Nilópolis.

A própria eleição do sr.
Celso Peçanha para a vice-
governança, embora não te*
nha S;do o candidato apoia-
do pela Coligação Naciona-
lista, não pode. e não deve
ser vista como uma vitó-
ria do sr. Amaral Peixoto.
O sr. Celso Peçanha é um
velho e conhecido combaten*
te nacionalista do Estado
do Rtoj e a sua eleição só;
poderá constituir um refôr-
ço desse movimento no Es-
tado vizinho.

Derrota de Amaral Peixoto
O' íato mais importante resultante do pleito no Estado

Io Rio, e c..í2 está sendo^ confirmado com regularidade pe
ias urnas, é ã fragorosa derrota de. Amaral Peixoto. Não so-
mente- os ca didaíós a prefeito,, deputados e vereadores: por
âle apoiadas-, além- do candidato ao governo do Estado, vêm
recabendo ressiva votação, O próprio Amaral Peixoto,
sujas; preíeasões a presidência da República são tão conhe-
cidas; e~ s do batido pelo sr. Miguel Couto Filho, como
•andidato ao Sanado FederaL

O p^ vo ib Estado do Rio repudiou, assim, com o seu vo-

Os resultados desta primeira semana de apuração da pleito no Estado do Rio prenunciam
a vitória , em toda linha, dos candidatos apoiados pelas forças nacionalistas, unidas na Ccffi-

gaçao Nacionalista Popular, e agrupando os trabalhistas, pessepistas, socialistas, republi-
canos, udenistas, pedecistas e comunistas.

Jonas Baiense, cuja reéUmão à Gamava
dos Deputados está assegurada

to, as pretensões do entreguísta. Amara* Peixoto,, cuo> atM-
dade à frente de nossa, embaixada em Washington tanto tem
contribuído para subordinar ainda mais o nosso pais aoa
Estados Unidos.

Entreguísta empedernido, desesperado ante a unidade
das fôrgas nacionalistas naquele Estado, o. sr. Amaral; PeL*
xoto impregnou toda a sua campanha eleitoral do. mais pu
ro anticomunismo. Foi justamente o seu anticomunismo, so-
mado às suas conhecidas osições entreguistas, que o con-
duziram à derrota. Como» o candidato a governador por êle
apoiado, o sr. Amaral Peixoto vem perdendo para o sr. Mi-
guel Couto Filho, por larga margem de votos,, nas principais
cidades do Estado, do Rio. Ressalte-se que; mesmo em Volta
Redonda, onde o sr, Amaral Peixoto concentrou grande par-
te de sua atividade' eleitoral, o resultado das urnas lhe está
sendo: desfavorável.

Está assim, ao que tudo indica, a caminho: da liquida-
ção política o presidente nacional do Partido Social Demo
crático, como aliás vem acontecendo com os grupos reacio-
nários e entreguistas de seu partido em âmbito nacional.

Veíàsco Será Eleito
A derrota pura e sim-

pies do sr. Amaral Peixo-
to como candidato ao Se-
nado e de seu candidato
ao governo do Estado, já
representaria uma impor-
tante vitória das forças
nacionalistas.

Entretanto, o que o re-
sultado das apurações tem
revelado é que as forças
nacionalistas elegerão nu*
merosos deputados fede-
rais, estaduais, vereado-

Bancada Nacionalista

res e prefeitos em todo o
Estado do Rio.

Assim, estão com sua
reeleição assegurada os
deputados federais Aarão
Steinbruch e Jonas Ba*
hiense. E os srs. Domin-
gos Velasco, Bocayuva
da Cunha e cet. Gashypo
Chagas Pereira serão con-
duzidos ao Palácio Tira-
dentes, pois vêm receben-
do boa votação nas prin
(ripais cidades do Estado.

na Assembléia Estadual
Numerosa deverá ser a tação em- todo o Estado,

toguei Couto Filho, que está derrotando Amaral Peixoto
11-10-2958 —

"bancada nacionalista na As-
sembléia Legislativa daquê-
le Estado. A maioria dos
candidatos a deputados es>
taduais apoiados pela Coli-
gação Nacionalista, em par-
ticular pelos comunistas,
vem obtendo expressiva vo-

mais particularmente nas
grandes cidades.

Entre eles, estão com sua
eleição assegurada o líder
marítimo João Fernandes,
um dos mais votados em
Cabo Frio, Aristóteks Mi-
randa Melo e Antônio Ben

jamiin, atual prefeito de
Macaé, bem votados nessa
ãdade, Adão.. Pereira Nunes

e Ely Ribeiro Gomes, em
Campos, e Romeiro Júnior
e Durval Gonçalva*,

Prefeitos e Vereadores
Para aa prefeitura» e câmaras municipais, a mesma teu-

déneiá favorável aoa candidatos nacionalistas vem se muni-
{testando na apuração dn pleito no Estado do Rio. Em parti-
cular, os candidatos da coligação nacionalista ou por ela
apoiados, vêm recebendo expressiva votação nos principais
municípios fluminenses, mantendo-se como primeiros coloca-
dos. desde o inicio da apuração.

Em Campos, grande centro açucareiro, o sr. José Alves
Azevedo, do Partido Trabalhista Brasileiro, e candidato a
prefeito com o apoio doa comunistas, mantém uma vanhigem
superior a 1 mil votos sobre a seu concorrente.

Em Cabo Frio, município salineiro, concorrem! à Pre-
feitura dois candidatos nacionalistas: o sr. Edttson, do PT1J
e o sr. Sidney. Ambos foram nem votados, mantendo--.^ po-
rém, o cio PTB a*, dianteira.

No município de Nova Iguaçu, cidade natal do sr. Ge-
tttlk» Moura o por êle considerado como sen principal' redu-
to, o candidato a prefeito que vem mantendo a liderança é
O) se, Arruda Negreiroa, da UDN, que recebeu o apoio do»
comunistas.

Em Volta Bedonda, importante centro operário e onde
a embaixador Amaral1 Peixoto concentrou sua atividade elei-
gorai, é impressionante m. derrota que vem sofrendo o PSD,
para todos oa: cargos eletivos; O candidato do PTB à Prefei-
tara, sr.. Wandir Carvamo, lidera a apuração.

M. em Petropous, a. situação ainda não está definida.
Os dois; candidatos a prefeito, srs. Jamil Sahrat (apoiado pe-
los comunistas) e Nelson Sá Eart, vem disputando acirra-
damente a liderança.

Em SSo *Jbab dè Meriti, o sr. Ario Deodoro, do PTB,
e em Nilópolis, o sr. Eracides Lima, candidatos a prefeitos
com. o apoio dos comunistas, levam vantagem sobre os seus
concorrentes, nas urnas até agora apuradas.

Enquanto oa. resultados das apurações desta semana, pre-
nunciam a vitoria, desses e de numerosos outros candidatos
nacionalistas a Prefeitura de várias cidades fluminenses, teri-
dência semelhante se observa, com relação às Câmaras dc
vereadores. Tudo indica que várias dezenas dc vereadores
nacionalistas serão eleitos em todo o Estado do Bio, em par-
ticular nas mais importantes cidades.

DOMINGOS VELASCO
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Candidatos Nacionalistas em São Pauli
Partidários do sr. Carvalho Pinto protestam contra as declarações entregnislas feitas pelo sr. Júlio de Mesquita em B.
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obtendo, principalmente
na capital, grande numero
de sufrágios, sendo prova-
vel a sua eleição. A vota-
ção para esses candidato»
vem sendo expressiva
igualmente em municípios
do interior. Só em Jundiaí,
mais de mil sufrágios fo-

(PSP) e Antônio Moreira
(PRT).

Protesto contra o
entreguistas Júlio

de Mesquita
Estão despertando uma

verdadeira onda de indig-

ta do diretor do «Estado
de Sáo Paulo». Na entre-
vista que deu a imprensa,
o sr. Freitas Nobre afir-
mou que o povo brasileiro
não admite que venha a
ser tomada qualquer me-

Ainda nesse sentido, as- para o trabalho de aco;
;slnala-se que o padre Ca- panbar kr apurações

lazans, senador prática- i0Ta\Hf no parque do
; menie eleito, em ajtoj^ nment dirigiram ao. ta ao jornal «F oina aa
'Manhã», declarou-se par-
.' cidário da manutenção do

monopólio estatal do pe-

bunal

ram até agora apurado. S*i£ £S2^iS
para o ir. Rafael Martt- treguistas feitas em Bue-

'/' Luciano Lepera

SÃO PAULO (Do
pondeate) — Terminou a
apuraçào dos votos mm
gec-gões da capital A maio-
ria dos «ifligw-s eo«be ao
gr. Carvalho Piato, ooja
vantageai ve«t mméo «•*-
tida também ao mtóar
ÍfIq Estado. .

'¦ ¦¦-»,¦ *

> à
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\ Está praticamente asae-
>gurada a eleição de consi-
•derável número de parla-

/mentares que, na Cama-
vra Federal e na Assem-
|bléia Legislativa, vinham-
fese destacando pelas suas
aposições nacionalistas. Pa-
rra o Palácio Tiradentes, é
> certa a reeleição dos depu-'.tados Rogê Ferreira, Ab-
•'••guar Bastos, Dagoberto
/Sales, Campos Vergai, Ra-
% nieri Mazzili, Ulisses Gui-
¦•" marães, Batista Ramos e

% [vete Vargas. Esses candi-
datos vêm obtendo gran-

} de votação não so na eapi-'. 
tal, mas também em mu-

¦¦ nicípios do interior. Em
- Campinas, onde foi apoia-^

do pelos comunistas, o sr.
; Rogê Ferreira recebeu
• mais de mil sufrágios.

Outros candidatos na-
: cionalistas, que se apre-
dentaram pela primeira

- vez ao eleitorado, vêm re-
11 cebendo também conside-'4 

rável votação. O líder sin-
*-• àical Salvador Romano

Lossaco, nv—^nte do
Pacto de Unidade Inter-

i Sindical, tem .a sua vitó-
f riaja
\ rando¦ mais votado na legenda'•do PTB. Os candidatos

Waldir Sampaio e Rafael' Martineli também apoia-
:- «los pelos comunistas, vem

neli.

Para a
EstaHaal

!

Estodaal o
aatodoa do
cJoaaawta Na legeada do
PTB oa eaadidatoi aáoôi
votados ato os st». Rocha

nos Aires pelo sr. Júlio de
Mesquita Filho, diretor do
Jornal «O Estado de Sâo
Pauk>». Falando à impren-
aa argentina, onde se en-
contra para participar da
Quarta Assembléia da So*
ciedade Interamericana
de Imprensa, o ar. Júlio de
Mesquita tenta relacionar
o resultado das eleições
em Sa«'Paulo e a vitória
S. sr. Carvalho Pinto com

dida antinaclonal em rela-
çfio ao petróleo e demais voieo.
riquezas do Brasil, res-: Dificuldades a
saltando a justeza da po- ;. -fi-u-alíiacãa
siçào do general Teixeira ^^^SSi-ados sentado protestei
Lott ao proclamar que «a Os fiscais t"*?™" «TseatidoT
P^raVé intocável». pelo Partido Trabalhista se seatido.

Regional um pj,
testo contra sa dificuld
des que vêm encontr
na fiscalisaçao. Fiscais
candidatos de outros
tidos têm também

Bancada Carioca à I
Expressiva votação dos candidatos apoiados pelos comunista

_ STífegalhães; Waldir Simões e Lycio Hauer entre os prov,
veis eleitos — A UDN explorou o descontentamento popular

A votação da UDN
Os candidatos nacionalistas

« populares, apoiados pe'rá
comunistas, estio obtendo e*
pressiva votação para a CS-
-mara Federal. Tudo leva a
crer que a bancada do PTB
carioca apresentará uma me-
lhora substancial em sua com-
posição. Além de Eloy Dutra
e Rubem Berardo, serão pro-
vàv-í-lmente eleitos três gran-
des nomes da causa naciòna-
lista: o sr. Sérgio Magalhães,

conhecido pela sua luta tenaz
em defesa da Petrobrás, e os
srs. Waldir Simões, líder ma-
rítimo e ex-presidente do I.
A. P. M.; e Lycio Hauer, co-
nhecido dirigente dos funcio-
nários públicos. Outros can
didatos apoiados também pe-
los comunistas apresentam
boa votação, destacando-se o
líder metalúrgico Benedito
Cerqueira e o dirigente ban-
cario Olímpio de Melo.

Porfirio da Paz

Mendes Filho, André Nu- a trama antinacional que
nes e Milton Marcondes, objetiva a liquidação do
No PSB, um dos cândida- monopólio estatal do pe
tos que se acham na di-
anteira % o sr. Jethero de
Faria Cardoso. Apresen-

as^gurãdaT" &%*% tamíie W***™*** fp
como o segundo boa votação os srs. Lúcia-

no Sepera (PTB), obtea-
do só em Ribeirão Preto
mais de 3.000 votos, Beae-
dito Beaüado Correia

Derrota de Luthero: Grande

Dispersão deiVotos Populares
Divergências no 

'seio 
do PTB e PSP pre-

judicam o candidato das forças nacionalis-
tas ¦— Desinteresse; pela propaganda -— A

posição dos comunistas
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RonZ -Fur-iira

trôleo. Nessas declarações
afirmou o conhecido entre-
guista que «o resultado
das recentes eleiçõeà vai
debilitar muito o ponto dé
vista do cru nacionalismo
em relação à política pe-
trolífera». . \

Elementos que àpòia-
ram o sr. Carvalho Pinto |
c cuja participação na
camnanha do candidato
do PDC foi decisiva para
a sua vitória, vêm protes-
tando com veemência con-
tra as afirmações do sr.
Júlio de Mesquita e dizem
que de modo algum pode
ser estabelecida uma rela-
laeão entre o resultado do
pleito em S. Paulo e a cam-
panha contra a Petrobrás.
Nesse sentido fizeram de-
clarâções aos jornais pau-
lisu-s' o sr. Sealamandré
Júnior, lider do PTN na
Assembléia Estadual, o
sr. Silva Ribeiro, líder do
PL, e o sr. Freitas Nobre,
5o PSB, que tiveram par-
ticipação ativa na campa-
nha eleitoral do sr. Car-
¦/allio Pinto. Também o
gr. Leandro Bezerra
{PRT) protestou contra
r manifestação entreeuis-

Os resultados, embofa
ainda incompletos, das elei-
ções para senador pelo pi»;
trito Federal, parecem inã%-
car a vitória do candidato
entreguista Afonso Arinos.].

À-bateariveiaçfa^do sr.
Luthero Vargas, particular-
mente levando em conta OS;
forças pçpidares que o apoia-.
ram, deve-se essencialmente,-
à grande dispersão dos -ço-1
tos dos nacionalistas. Como
se sabe, os votos dados aos
srs. João Mangabetra, Mo-
zart Lago e Alencastro Gu%-
marães superam, de sobra, a
diferença entre os ãots pn-
meiros colocados.

Não se pode deixar, por
outro lado, ãe assinalar \as
divergências existntes no
seio do Partido Trabalhista
Brasileiro e f7o Partido So-
ciai Progressista, as quais
causaram sérios prejuízos
oo candidato apoiado por
esses partidos e pelos comu-
nistas. Lutas internas e ma-
nobras éleitoreiras, às vêèpe-
ras ão pleito, prejudicaram
enormemente - o candidato
das forças nacionalistas.

Muitos candidatos a depu-
tado e vereador, ão PTB e
do PSP, pouco se importa-
ram \com a propaganda de
Luthero Vargas, fazenão
apenas uma campanha per-
sonalista. Os próprios lideres
desses partidos nada ou qua-
se nada fizeram pela vitó-
ria do seu candidato d sena-
dor. Poucos foram, convém
acrescentar, os que respon-
ãhxm às calúnias 4a •**>*--o*

sa e dos candidatos entre-
quistos, que procuravam ães-
moralizar e incompati-
bilizar Luthero Vargas com
seus eleitores, argumen-
tando, inclusive, com sua
'Knóperância'' na Câmara

¦ Fecietali,¦'¦•.¦• -quando , .¦teve. êle
un%a aiiudçãò bem mà%s des-
tácadà que o seu:"'opositor'
dà, UB&: Apenas os comu-
níàtüs ¦¦¦^^'l-p^pá^T^^for-.
cos 

"na ' 
propaganda de Lu-

thero Vargas.
Apesar de tudo, os votos

contra Arinos, dispersados partido _ na

A UDN, ou mais pn
mente, os srs. Carlos
da e Menezes Cortes, vêit
gurando com grande votJ
na legenda para deputai
Está claro que, ainda di
vez, conseguiu a União
moerática Nacional am
às urnas os votos dos des
tentes com .a atual situa
do país, explorando a insa
facão geral e procurando a
reéer como polarizador
oposições. Os erros do go1.
no foram bem aproveitai
pelos candidatos udenisl
que se apresentaram co
salvadores e os únicos ca

Derrota do anti-
comunismo

Por outro lado,
votação dos cândida
apoiados pelos com
tas representou uma
posta aos profissionais
anticomunismo. Muito§
les já começam *
as últimas esperança»
eleger-se, conap, por 

*"

pio, o sr. João Ma
da legenda do PTB,«
integralista Cotri»
que, nâo obstante ¦

único candidato «

por quatro candidatos, sig
nificaram um forte apoio
popular aos ideais nacionalis-
tas e uma condenação aos
golpistas e entreguistas.

PTB, não vein eonseg
do os sufrágios necef
rios para conquistar
cadeira no Parlamenta

icill
As ewiçoes de 3 de outubro significaram, sem son.

dp dúvida, uma vitória do nacionalismo. Nenhum c---
to, no Bisíriío Federal, ousou defender idé."as entreg, ¦¦

Mesmo contra a vontade, em muitos casos, os P 
^

inimigos de nossa emancipaçíío econômica e V°^u c0Dn
obrigados a, perante seu eleitorado, apresentar-se
intransigentes defensores do nacionalismo. .^

O coronel Menezes Cortes, por exemplo, ie». 
^

de algumas de suas palestras por uma emissora « * 
,

são, uma enfática defesa da Petrobrás. O seu P»» >
UDN, por outro lado, chegou ao ponto de se deciar . ,

palavra de Lacerda e Arinos, a verdadeira niao
empresa estatal. «mtPs *$

Inúmeros outros candidatos, das mals^er^bândeif
miações, levantaram, as vésperas das eleições, s f
do nacionalismo, procurando conquistar, dessa **"
votos dos cariocas. ., . f^.
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tle solucionar os proble-
do Brasil.

Lm minoria os
entreguistas

ião pode restar nenhuma
fida de que o povo carioca
;eu, a 3 de outubro, uma'cada 

antientreguista para
íâmara Federal. Se a UDN
quis tar seis • cadeiras, co-

est-erã; os d<"rr,f**s parti-

dos elegerão os ouxros onze
deputados. Alguns desses,
peia votação que estão obtên-
do, deverão ser: Eloy Dutra,
Rub'-m Bsrardo, Sérgio Ma-
galhães, Waldir Simões, Ly
cio Hauer, Breno da Silveira,
Mendes de Morais, Benjamim
Farah, Chagas Freitas. Mui-
tos, como se sabe, conhecidos
nacionalistas e outros a quem
não se pode acusar de entre-

ÍÍÍÍÃV ~JmÍ+

¦vw»;>'»*»:**»*;****^r ¦¦¦ .¦ '>-,,_,,...:

Deputado Sérgio Magalhães

Boa Votação dos Candidatos
opulares à Câmara de Vereadores

Também para a Câmara Municipal os candidatos
íaclos.r-slas forcas nacionalistas vêm obcenao ex-

-:3iva'votação. Em qus.pece a grande disrprsao dos
:o3 popniarW qüe prcjMipou a eleito de algims
vdidatSs,' outros àpáreceísa;1 pelcsr psma&oz 'resulta-
'i, com claras pèrspectiyas ã-e vitória. >

O sr. Guilherme Malaqi/ias, ex-se-nador e conheci-
¦ pelas suas campanhas contra o entregiusmo, tem
lase certa sua eleição para a Câmara do Distrito
ederal. Também o sr. Magarinos Torres advogada
os favelados, apresenta-se numa ta colocação na
genda do PTB. O sr. Paulo Areai, este da UDJN,
mhém deverá ser eleito. !

Inúmeros outros candidatos, apoiados pelos comu-
stas, estão bem cotados para a eleição, embora os

¦atos até agora apurados não permitam fazer um
juro prognóstico. Entre eles, citamos os srs. Narciso
íivalcante e Waldy Moura. .. ,

Espera-se, também quasto à Câmara Municipal,
melhor coj$$oaiçãft.

AMAZONAS' "

Vivaldo Lima Filho (PTB-PST-
PSB-PL-ComunistasY ..-¦:.

MvaroMaia (PSD-UDM-PPP) ..
AF^Í-JOAS

^rnon%de Melo (UDN) 
Silvestre Péricles (PSP-PST-Co-

munistas) 
BAHIA

Otávio Mangabeira (UDN-PL) .
Eduardo.Catalão (PTB-PSD-Co-

munistas)   41.033
CEARA

Meneses Pimentel (PTB-PSD) .. 59 664
Olavo de Oliveira (UDN-PR-PSP-

Comunistas) 46-966
DFSTRFTO FEDERAF.

. Afonso Arinos (UDN-PL),...,.. 221-481
Lütero Vargas (PTB-PSP-Comu-

nistas) ...:.........  165 056
João Mangabeira (PSB) .:...... 33 986
Mozart Jftgo (PR-PST) .......".
t\.? Guimãi-ães;(PTN) v-^ • • • • • •

;-:b-:HE*S;0RFTO: SANTO
Jéfèrson"cie Aguiar (PSD-PSP) •
José Amaral .(PTB-Comunistas)
Ponciano dos Santos (PRP-UDN)

GOFAZ
Taciano de Melo (PSD • '..-"• •
Coimbra Bueno (UDN-PTB-PSP-

Comunistas) — .
MARANHÃO-

Cunha Machado (UDN-PSPyi,:,..
Eugênio de Barros (PSD-PTRÍ ;'v

MINAS GFttÂÍ-S-
Milton Campos (UDN-Comunis-
tas)  ¦ * •

Bernardes Filho (PR-PSD) ....
¦ MATO C^OSSO

Correia da Costa (UDN) ......
Bonifácio Nunes (PSD-PTB-PSP-

PRP)  .........
PARA

^acarias Assunção (PSP-PTB-PR
UDN-Comunistas)

PFAFJF
Mendonça Clark (PR-PSD) ......
Joaquim Parente (UDN-PTB-Co-

munistas) ........•••-•-
PARAffiA ri^

Rui Carneiro (PSD-PTB)... .,; 62 816
Jo»é Airiérico ÍPL^UDNrComu- #^
P nistas) $$&?. |. • * • -v • • • • •• fe • 48051

m' PERNAMBUCO 
-™"

Apolônio Sales (PSD-PDC-PL) .
Barros Carvalha (PTB-UDN

PSP-PR-Comünistas)

25.869
22.240

28.740
14:302
14611

35.510

24 305

5.911
6 024

156.235
62-654

16-339

14-081

17-751

39 754

73 239

116.070

117 900

186-446
117-710
49.710

c-jO

98.035
WMl,

Sousa Naves (PTB-Comunistas)
Munhoz de Melo (PSD) 
Paula Soares (UDN-P3P-PE) ..

RIO RE JANEIRO
Miguel Couto Filho (i--or-i liá-° 

PSE-CoEaunistas) .. • 
Amaral Peixoto (PtSD)

RIO GRANDE ^ r
José Varela (PSD) • - .- 6-811
Dix Huit Rosado (UDN-PR-PDC) 8.813
Kerginaldo Cavalcanti (PSP) .. 1-40^

RIO GRANDE DO SUL
Guido Mondim (PRP-PTB-PSP-

Comunistas) • W «57
Brito Velho (PL-PSD-UDN) •.. 446721
Padre Calazans (UDN) ^ 

"!

nistas) ..*•..; v. ,„,; « f4D»*«3íl
SERGIPE

Heríbaldo Vieira (UDN-PSP-PTX5
PTB-Con^unistas) .......; 1T .8M

Júlio Leite (PR.PSD)  Í&UÈ
santa'Catarina

Irineu Bornhausen (UDN-PSP-
PDC-PL-PTN)  183.966

Celso Ramos (PSD-PRP)  160801
Gomes de Oliveira (PTB)  55.117

Resultados Parciais das Eleições

Para Governadores
¦(ATÉ AS 24 HORAS DE QUARTAJERA)

.¦•'¦./ ; AMAZONAS
Gilberto Mestrinho (PTB-PST- ,

PTN-Comunistas)  20-1»
Paulo Nery (UDN-PSD-PSP-

PRP) ... .. • • • 18 .dWí

ÍÒíiagai Rodrigues. (PTB-UpNr
v-v : Comuniata?) :vn'í- • • C
Gaioso é \ Afnièridra (PSP^PR-

'-T''¥ .'¦'1;,çearA-'' |1
J. Parsifal Barroso (PTB-PSD)
Virgílio Távora (UDN-PSP-PR-

Comunistas)
PERNAMBUCO

Cid Fe? ió Sampaio (UDN-PTB-
PSP-PTN-C.omuni.stas)'

¦Jarbas Maranhão fPSD-PDC-
PL~DissifIência r*o t?$M) ¦

14 218
*u:'^í; •

11998

50.871

49 352

148-052

122.523

25 702

22.545

88-335

61.305
27 349

Luiz Garcia (UDN-Comunistas)
Jnc-é RoUemberg Leite CPSD-PR-

PSB) • • • ••:••

BAHIA
Juracy Magalhães (UDN-PL) ..
José Pedreira de Freitas (PSD-

PTB-PR-Comunistas) 
Vieira d? Melo (PSP-PDC) ....

- e. SANTO-
Carlos Lindemberg (PSD) ....
Eurico Rezende (UDN) ..

¦•Kjrio*tano:,Rubim (PTB-Comunis-
¦Zifrtôi*-X. *taS), iÍ-,..-X7 .../*---.-:-•,• •'¦<•..'• .:,-'V »¦>¦;•.•. ¦' '

!-Carvalho Pinto (ÜDN-PDC-PSB
PTN-PL-PR) ........1 •268.8(17

Ademar-de Barros (PSP-PTB-
Comunistas) 1,0W'!s5

Auro Moura Andrade (PRT) .. 175-929

40.451'
39.301

64.500
33 351

32.894

César da Cunha Bastos (UDN-
PSP-PTB-Comunistas) . . •

José Feliciano (PSD-PTN-PRP)
RIO DE JANEIRO

Roberto Silveira (PTB-PSP-
UDN-PDC-Comunistas) ..

Getúlio Moura (PSD) 
R. G. DO SUL

Leonel Brizola (PTB-PRP-PSP-
Comunistas) 

Peracchi Barcelos (PSD-UDN-
PL) ...V,

147 088
112.440

701 324

511522
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Nofxi Etapa da Revolução
Agrária na China Popular
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êomunas Nj(mSarts

«. At C o in ú nas
P o p u lares se

«*/.,'iil#;ic*.m através dfe toda a China. liais de SO ii.se lor-
^et/a/n na peov$i>c_s. _> Kirin, A Comuna "Bandeira Ver-
_*>'.!ha rjo Povo" foi a primeira sargkia nas proximidades

W. Changchua, aaqtiet». província. Na reunião inangural,
Ssotíbros da c->oj>e_».fcfvs agrícola local desfilaram mostrar.
ÍW, exemplos 4- -^^ xoáoção (fofo da agêneia Sinhuá)

A agiica_ú_-.i'-- cfaíiiesa, e-tá pawsajKlo por uma
ípiu:.sforT__Çifca i^v^k.tio#iÁi-ít. A.s cooperatívaí., íjue

^•Me__rj__ » 2or/_st_vr-í_í bn«^at___-_±f. depois da vi-

feria do pov« dbia*. _ííi 1M9, uifcem-se ef« a -vas Of'

10kmYAi/,J6e,H de pr<>4»ç4o: _« Comunas PopoJai ». Tra
torõe de. um* e4*pa "«perior aa eoo.straçi<.» do mk:ííi
.limão no im<__»_ j>_is tk> Kxtreirjo Or__ite.

do o povo — corritçaram a
anír-fte em cooperativas de
produção. í'oi este um pas-
ao importantíssimo .ara me-
Jhorar Imediata e radicr_
mente «a condições de vida
do povo chinês. As cbopC':a-
tlvas conseguiam plani. ít
__:i>Kir a produção, utü
mais radomdtoeutè as '

quinas áf__colas eJnda esc
aa«, í- -'. urna di_t__>uiç-t j
maií tquítaüva das colhei
ta;.: <úe ac-árck. co;n o traba-
lhe de (:.-/•_ Tr.Ribro da co-

Mas a t2_j ' formação não
por.!a flear f;. /vs cooperati-
v?^» Jjrr.í». -•. vro _e á produção
ájsr<>!>eí;_' '. E o caii^.; ;:ão
era _; _: lavoura e cría;To
de g£üo. I'Ti'i .usos prpble-
mas correlatou deveriam búí
resolvidos no campo e recla-
rnavaín a atenção de seus
//'.-ópríí.. habitantes. Trata-
V-i-f./- df- fómerilar o comer-
ei., a ita'f"-rria, dar instru-
ç.7;. í; íoc.<.-?, cuidar dos as-
gUTitOf. Hí!"' .res.'1

Foi <i,iv^^úo " ítfírr_;V'- •
forçai. í- vo' - .m»-' U>s ríeu
origem, a;, Cotr.afiás fòpu-lares.

<Jêrc_t de ••• rmlh/kti «ie
mií.eíi vivem no campo.

rtrora di^persod, dividido-;.
interêaííeg looaijt ou r.

íai/., brut__uenfc& explora-
íífrlos grsmkf, prop_-tá-

; de terra — o* Jaüfurv-iá
; — e peioa "senhor.;, da.

(chefar militares.,
esmponesea (3a China ...

_rarn a Ube» fWie oom a
•ria da Revofapio, a 1* de
ibro de 1*4.. A írente
íôrçaa vitoriosos estava

poderoso Partido Co<r)uris-
, dirigido por Mão ÜBô-tung.
XJma das pehmsàrsM modí-

adotada» r>elo govêrin
lar da China foi rela

ada com a terra, a desa
opriaçâ» gradativa doe Ia

fúndioi. improdutivos « sua
tribuioão entre o« campo-

^iw^e;. íif.rn terra o« rx^-5»1»!-
Bferes dr. pouca terra Ao;.
woucos, porém, a.. pr__*rieda-
f^íi;; índivirluals dós campo-
<*»?«í_  cuja produção con-
Hfiiuavá fnstgftíflcarite c-m
ífeoc das heceasídádes de to-

Wrwi

0 que 'e unia Comuna Popular
A Comuna í-jüiiur, t*vl <juai surgiu ria China a partir do

odwil dêsíe ano, ft h.icialro*.Bt<i uma reunião de cooperativas de

rodução 
n'ífioo!a. I>iv«rHaK wjopfrativas de um rm;snrK» I>is-

lio ae':. !ü'!í. as ban»* de sua unificação em Comuna Fon»; í».r.
_1ãí> um Ir 'aw;o dè w;us Im_.k: terras aproveitáveis, j)asta';<;iis,

t irrigação, máquinas agríw>las, recursos financeiros,'ocais, efcc.j e resolvem fundar uma Comuna. Geral-•'o de fundaçfto tom Ingar em meio a uma grande'as as ' oimiuidad -s rurais interessadas. Em seguida,
c» os estatutos da nova organi/af^o. Faz-se a divisão- _:h Individuais e por »_iuipes de trabalho.

na Popular tem as seguintes características ge-

«Mruí-s pa
«ndfr.i-
__f-ní-, o
itoaUt de I
oiabora
te alr.l '

i A í .mi

- Ii versamente das <!<>oj)(;rativas agrícolas, nao lhe com-
í- B pel ftmehtc o cultivo das terras. Combina a Indústria

.^* 'jHporár. ), a agricultura (camponeses), o comércio (empre*'.' npaílo.*.), r--i>«cação e cultura (estudantes) e assuntos militares
[jbnilici. * s m). Eft(»rrega-se de assuntos políticos,1 econômicos,
«wí.i . ' militares ao mesmo temjK».
4f% 

'—- A_ cortlunàs são multo maiores do tiu_ as cooperativas
f___ 'íi|j(.f^»;as. Iste; fn/.ilitu'<y melhor uso da potência e dos
'trecuV. o:B matórlaís e financeiros para o desenvolvimento das

rineljáis 
òonjStruçSés agrícolas, das Indústrias, da economia

dos serviços públicos'e acelera gradativarnente a eletrifica-
pa^) rural 

'<_ 
a mecumí/ação dos trahalhos agrícolas

IO — Aii Comunas Populares e o Distrito onde elas se loca-
um forman> ama uuidad£. Isto demonstra que as Co-

«; s_6 de fato _ unidade básica social do socialismo.

4 
— .v- í..*u_.i_-. Pof_il_i_« _k* am pM«o muito nuu» im
port-at* do que aus oooper_ttv_» «grieotas par» o ___••

n__iW. da pro. ri»_Lfc_*: -o»._ü.

5 
— N* distribuição das reckdM e d«s rttxraneraçfles, m C-o-
rosjnj. Popuiart*, gTadw___ff__, c<_n 8 de_<_iví_T_neiittí

da produçio, ssb_ttt_irio o slstwu dr> pagauneato em vilârt __
pe_» sfait^Tna de bòeus por >omada de rr&baJbo.

6 
— A* <¦ -wn___¦ Pop-Llares trstario de *ukru os serviçoa
péMkx_j, tnclustvfr r__tau___tea, .r_h_, e_^ri>e*_5è_>_5to«

*__aióri0s. mík. para a v_bk*, e*e.

A taniHNi Popuiar Spvttft
A Cocnujria Popuiar «Wei-

¦iag> (Sputadk), no distrito
àe Suiping (provinda d. Ho.
nan), é 'jm* das primeii_a
fundadas no pais. Forn__u-Se
_n abril deste amo, reunindo
223 «operativas agrícolas d*
pT-duc-o. C_mpr«ej_de 84 tail
lamllka c_.rapon.ka_i, cora 390
rall p**_o__

Os mé*e« decc-rrtdos de-
monstraram já a sua super»»
odade sobre aa oooperativas
l*ola__m_-te. A produção gl&
bal aumentou. E>i8pôe de raais
bens publico* do que .6dai
as cooperativas tomada* em
conjunto antes da unifica-
çio e utilizará nos trabalhos
agrícolas este ano 500 tra*o-
re». Fomenta ao mesmo teco»
po a agri-utatra, a indústria

e realiza trabalhoé de eletri-
fleaçá/ mral Num curto e«-
paço oe tempo construiu ..
4.700 unidade* induttriaij (b>
dusivé minas) « estt knçan»
do 10 mu v_rie__de$ de pn>
dutos industriai-. Com a Dia-
trffieacio do trabalho, 35 _*_
pe&aohs da Camuna <Spu_
nlk> puderam te? deatacadas
para a exlc__ç_o de __nér_o*
ca* montanhas do distrito
Êases novo* mkarrzàorts fc
_xjrk__m ler ro, cobre, _n.ee
c cristal de rocha.

Com *«u* próprio* recur
toa, esse. Comuna abris e§-
colas, cursos secundários e co»
lègios, sjssim como roercadoi
t e*tabefec_m«_río_ com«TC_a_*.
A Comuna tem asas pedfviM
forças de miVkáa-

«m Rtsolirçio do KG

ravjWCÇKO — Tara am» »**_ a •-*• !««*«* • _¦-_!a§aàmhr^
««A* «u* - •-£ -ir*» *-»tii_l p-mm-Mk_tte. qa« eii»t*«i iltwrtiw, «M.
t-i-,. .-._.-•:_._•. r»c Oc •*>•**• <|»« ».»'im-»__ _ .»ii«/> ^ Sm-mui
_í<^ -. . .>• taatmmmtk *m __—¦ •• »e*_aa _» «*tar»_» M ^»a.
ta». « ai^saiU, m ri^m__* Aa »*h-»»U, #te. O h«___n ptteUtt apre».
priar _: dè«»«. *!>>_««* e -__dlei*n_. !•« às »•__§ **et-_íd*.r». tr_ .
í«_uiné<»-« em fttlauatM, r««a_árK )_»Wt»e»»»», . —É1 ,o: 4i__
te. I_-, sodfC 4*« i_n»<__ ___ &thrt_a4e n_r_>a*I. ort_-t»<_a M
KQÚdo de aé-iptar *» »-_.* »*«¦¦__*.» m r....u». da anar.»
tw pr_*-*_<, de '._:_ dot **m* «-tei-ml* i»di»p««sAveta * tí4í
da KKiedade, * • c«« •* eJ__-_-a p««lQç_o.

Mjw H»ra «r** •• »««>»«»» P^»m» exerrcee a a_a «Kfc* t«l.te ¦
__•«!.-*j_ èU_ _r«_i tamb_a o» »ihre m o»tr_i. agMp—<¦ te a.
uh maaeira d-tesn_t__ia p*r» ««*» «tlTidade
«th* pr_Éucio t__ t—pMi «ub ___ter ••rtal.

I>_ ._•_- dai m dada *-p*SÉM *•* eaoeUt
força., pcodòttvash *•* eayfaae» •
r.U-ri. * lu-tawaa atkt* a ajami ataa aa lata »*•_ »*saailu det
a«» BAterlaU, • aa relaçôe. d* produção. »•*• d, aa niailM «».
aa k«B__« maatCaa eatre at aa _m da pr__a«4«.

á«t a_a msb • *_tro, A aaidade da» farea* prodattraa a da« ».
lac^et de pr*_it±e eamatital • modo de producio daa _*«• aaaterUíis
prtaeipal f*rta «atrta de deaeaTolrl-aeata da __-**<¦ 4e a ?_m»-
io «ae determina a earáter de mm dado refime taelal.

A pradaída a*wai toda part_ea_a__da-*e_ A priaaafca é «ae ei*
araa_. • **> traa*forma __«__>¦ temeu te, provocaada aa madanca.
d* í*rtm* a^laL A aaruda * a** ••« deae_tvelT__eala a e_»ai
mvdaaeae ae tale-a_a aeammn pela arante daa férsaa pradatirae e
ante* de t_do, petaa i_urtr__*_.t©_ da tn___fc_ Man dteia. a *m
napelta: a aa* àiaitafna ama èpoaa eoa_^-alca é aaeaaa M« M
flaMea da «ae a aaaéa 

'mama 
at fabrica. A «adlia *aa afcjftnaa

woftatlTaa araa^aa d aaeaaaArta t» aa reLacdea 4a p_-dacaa m
aperfelç_«r-. Xe_ te_opat ataaia, a* aa rtiatèta éa paaduçda aacta.
liatas podem earraa_o»_e. aa aartter aaelal daa ttttaa pradatlvat
—* • eapitall-me »oaa»aBata. A temira pai_te__»rl_M_e é «ae ae
aara. farça. prad__T_a a aa rt-Kdea da fcodacSe *ae _Éaa eaat^

nuvem aa nU da -radfca mhai aeaèal i da íaartaaiat.
1 _ra dele aa a_»a a _a« ¦¦¦¦'¦*•

eeaaaat. Re p_

eaa a peadaidi. ai

dada a»p_>

A 29 de sgócto último, à
base das »kas experiência*
já alcançadas pelas Comunas
Popuiar.s — que se espalha.
ram imediatamente por t__a
a China — o Comitê Central
do Partido Comunista da Chi-
n_ publicou uma importante
resolução, na qual mostra:

&.) As Comunas Populares
são uma tendência inevitável
do desenvolvimento econôm-
eo e social do país. A base
fundamental de seu desen-/3l-
vimento é o aumento da cons-
ciência politica dos 500 ml-
Ihões de camponeses chmê»
sés.

bj Uma vez ampliada a
Comuna com as cooperativas
que a formam, deve-se proce*
der à divisão do trabalho ao
'aparelho de direção da Coniu»
na. Criam-se sessõc* de acòr-
do com os diferente ramos de
trabalho. Os órgãos d0 Poder
estatal locais são unidos à
Comuna. O Comitê Distrital
do Partido é o Comitê do Par
tido da Comuna; o Comitê
Regional Popular é o Comitê
Popular r;a Comuna.

c) A n:-¦• _o_ão das coope-
r*'/civas e ' '"> transformação
em CÓmun deve harmonl-
/ r-se estre'i; .te com aa
s urde tarífae .*< produção.

d> No trabalho de amplia*
Colo das cooperativas e sua
transformação em Comunas
Populares, deve ser intaisifi-
c.idu o trubal_o de educação
de seus membros, no espírito
do comunismo.

e) Os Comunas Populares
não podem se. transforma-'
das em fazendas do Est.do.
A propriedade coletiva da
Comuna já contêm elementos
e propriedade de todo o po-
vo. Quando a Comuna se
transformar em propriedade
de todo o povo — em prazos
difer_.tes, segundo a região
— por seu próprio caráter
tornar-se-á uma empresa ao-
cialista. Nela se realizará o
princípio — DE CADA UM
SEGUNDO SUA CAPACIDA-
DE, A CADA UM SEGUNDO
SEU TRABALHO. Posterior
mente, dentro de alguns anos,
quando se incrementar gran-
demente a produção social-
quando se elevar a consciên-
cia comunista, assim como as
qualidades morais de todo p
povo e forem atingidos ou-
tros requisitos indispensáveis,
será uma realidade o princí-
pio — DE CADA ' UM SE-
GUNDO SUA CAPACIDADE,
A CADA UM SEGUNDO
SUAS NECESSIDADES.

VIDA dos PARTIDOS COMUNISTAS

QPtRfÍRIOS
0 PCUS e a Instrução

O pioMema da instrução volta à ordem do dia também
na União Soviética. í verdade que jamais • Estado fjfjjéttce
deixou d<- dar atençio primordial a este setor dessa attrWade.
JBeeonheo__. no os p_-___os adversários do regime 90C****f**-

A linha do Partido no ter
reno da instrução — diz j
seguir o documento — é qu.
esta deve servir à política dt
proletariado, a educação deve
__rmo_i_ar-e com a ativi-

__eo__rno oa propri-- aave.r__.r__. __> «_«« m__-»~~-. , . _. t.^ asa_«u.««mmrMms.._?__¦^_^__ ___35__ __.*ffz
informe do camarada Rnechlov ao PresidiaBai do Ceoittê Ces_-
trai do PCUS e per este aprovada. Krusch-W «raia paa_ie__B_'-
mente doa proWssnae refenartes h escola máüa e s_perior.

Salienéa «ae «o ano letivo de 1957-58 iiax&eniacnmjas
escotas na üsdla SOTl«tica 2S milkões e 7» mfl ahnes, tota-
Usando » mUhfas e «0 mfl, se contarmos os •*»1*fB:.

Kruockiov mostra, no que «d refere h instra&ao sopenor,
a necessida-e de __*s__rt«-M • slst-m-- *&**&> WJ*?*S*
de ap_-_inia-0 da produção «, realmente, iiga_o a produção.

Nos eslabelecimentos de ensino superior devwn ser ad-
miUdos inemu que jd tenham experiência is vida. 9™* *
trabalho. A reestraiuraçâ© da escola aeoaama ajadarà a
resolver acertadameate esta qaesfio. Nos tastítatm teoUcM
devem ser admitidos aqueles que demonstram maior capad-
dade e desejam continuar estudando. ______

Nos estafeolectmentos superiores rurais, a coordenação do
estudo «am o trabafco na producio agrícola P°*«íaJ»*W!V**
resolvida de acordo com as estações do aao. O estado deve
efetuar-se aos instHwtos organfeados nas graadeslaseiidas, nas
fazendas do Estado (Soveoses). Nelas deve fcaver escolas,
laboratórios o economia para trabalhos práticos.

Oo PC da China Sobre
a Instrução

O Comitê Central do Par-
tido Comunista da China e

—'o Conselho de Estado da Re-
pública Popular da China di-
vulgaram, em fins de setem-
bro, indicações sobre o tra-
balho no domínio da instru-
ção pública.

O documento destaca que
a Revolução Socialista na
China já alcançou a vitória,
no fundamental, na frente
econômica e uma vitória de-
cisiva nas frentes política e
ideológica. Nos nove anos de-
corridos desde a libertação do
país, a instrução pública ob-
teve enormes sucessos.

PROTOCOLOS 00
CC DO POSDR

A Editora de obras políti-
c&s da União Soviética aca-
ba de lançar um volume in-
titulado "Protocolos do
Comitê Central do POSDR
(Partido Opererio Sodaí-
democrata Russo (boi-
chevique). Trata-se de uma
obra elaborada pelo Insti-
tuto de Marxismo-leninismo.
adjunto ao Comitê Central
do Partido Comunista da
União Soviética.

Ai se encontram os proto-
colos do Comitê Central elei-
to no VI Congreso do Par-
tido. Além dos protocolos, o
volume compreende cartas
de Lêfún que foram discuti-
das nas sessões do CC e ou-
tros documentos de autoM
de Lênin documentos do
Partido aprovados pelo Co-
mitê Central e boletins do
CC correspondentes a outu-
bm-novembro de 1917.

A primeira edição desses
protocolos foi feita cm 192'.)
Desde então, o livro não ha
via sido mais editado. A
edição atual contém novos
materiais.

instituições de ensino é ne-
cessário realizar-se a educa-
ção política e ideológica no
espirito .o marxlsmo-leninis-
mo; que o8 professores e es-
tudantes se instruam nas
concepções da classe operária,
nas idéias das massas, de
coletivisroo, da combinarão
do trabalho intelectual coro
o trabalho físico.

As indicações acrescentam
que a instrução deve efetuar
se sob a direção dos Comi-
tês d© Partido.

E apresentam as seguintes
tarefas imediatas: dentro de
3 a 5 anos liquidar no fun-
damental eom o analfabetis«
mo em todo o país; realizar
a instrução primária geral;
providenciar para que todas
as cooperativas agrícolas te
tiham escolas de instrução
secundária; fazer com que a
çiaioria das crianças que ain
da não atingiram a idade es-
colar disponham de creches
e jardins de infância. A ins-
trução secundária deve ser in-
crementada rapidamente e fa-
zer-se com que, num período
de 15 anos, todos os jovens
e adultos tenham conõiçõe.
de receber instrução superior.

Foi dirigido um apelo a to-
do o Partido, ao povo e a to»
dos os funcionários da ins-
trução para envidarem esíor-
ços pelo cumprimento destas
tarefas honrosas da revolução
cultural.

PÁGINA . VOZ OPERÁRIA

Capítulos da História do PCUS

A 
REVISTA soviética «Ajuda à autodidática política», de
setembro último, publicou os primeiros três capítulos do

novo livro «História do Partido Comunista da União Soviética»,
que está sendo elaborado por uma equipe de autores: B. N.
Ponomarióv (chefe da equipe), I. M. Vólkov, M C Vólin,
V. S. Záitsev, A. P. Kútchkin, I. I. Mintz, L. A. Slepov,
A. I. Sóboliev, A. A. Tlmoféievski. V. M. Khvóstov e N. I.
Chatáguin.

O mesmo número dessa revista traz um artigo iníituladc
«O primeiro período da grande guerra patriótica», de Telpu-
khoviski; «Caminhos da construção do comunismo», __ Strúni
lin; novos documentos de Lênin, assim como uma crítica m
primeiro tomo da nova edição das obras completas de Lênin.
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FAM SEM CESS
MAS O SALÁRIO MÍNIMO É O MESMO
Pa*a*la a campai) i ia elei-

#oral, oê trabalhadores, atra-
véa dos »eus órgãos de cla«*
ic, paasam a exigir com mais
rigor que »• ponha fim à*
manobras proielatórlns na re-
visão dos níveis de salário
mínimo. Questão ventilada
desde o inicio do ano. é de
estranhar que até o monien*
lo não tenha sido aprovada
a excepcionalidade da revi-
íão.

Na última reunião du Co-
rni*-são de Salário Mínimo do
Distrito Federal, os represen*
tuntes dos empregadores vol-
taram a manifestar-se contra
a excepcionaliade. Em reu-

aiao anterior, um deks, o se-
Danilo Melchlor, \k dissera
que ou aumentos verificados
ao custo da vida nâo a jus*
tiívcavam. A sua afirmação
causou etttranhoaa ainda
maior pelo fato de s«r êle re-
presentante, nu Comissão, do
setor dos trunsportes, preci*
samunte aquele onde a popu-
lação carioca tem sofrido os
mais brutais aumentos.

Para contestar os argumen*
tos dos empregadores, veja»
mos alguns aumentos verifi»
eudos, no Distrito Federal,
<vm diversos gêneros de maior
consumo popular, desde a
aprovação do salário mínimo
vigente:

Ná os produto* peredveis
ffujos preços oscilam eonsoan
te se esteja ou não em épocu
de safra. Tomando um deles
«orno enemplo — o lomaU
— em 56, na alta chegava a
e u a t a r 12 «15 cruzeiros.
Atualmente atinge a Cr$ 25
i> iwais. E os transportes, ül-
Mmos aumentos, ônibus —¦ 25
a 30% e lotações — 30 a.,
80%.

1956
Cr$

I958(set.)
Cr$

%

Arroz blme rose (k)
Banha W
Café (k)
Carne <k>
Xarque Ctí
Farinha de mesa (k)
Manteiga tfO
Ovos (àz.)

13,00
42,00
48,60
40,70
45,00

5,50
74,00
28,50

22,00
53,00
66,00
48,00
60,00
10,00

150,00
48,00

69,2%
26,2%
35,8%
17,9%
35,7%
81%

102%
72,1%

Esses dados foram tomados
da revista «Desenvolvimento
e Conjuntura» e de «O Jor-
nal do Brasil>. Vejamos ai-

Sal (k)
Bacalhauu (V)
Leite *ltr.)
Peixe (corvina-k.)
Sabão português (k)
Pão (bisnaga)

guns outros dados que não
encontramos nas fontes men-
cionadas, mas que qualquer
dona de casa conhece:

195S (set)
Cr*

1 1956
I Cr»

2,50 6,00
58,00 110,00
7t10 11,00

16,00 36,00
18,00 24,00
1,70 [ S,«0

percen-
tagem

140%
98%
56%

102,5%
50%

128%

Não lalamos dos aluguéis,
porque, além dos aumentos

que não focam pequeno*
é de há muito tempo, e

não apenas de 1956 porá cá,
que os operários náo podem
dispor de moradia conforta-
vel e higiênica e se vêem obri-
gados a residir em favelas
ou em subúrbios muito dis*
tantes da cidade e dos locais
d« trabalho.

Com tudo Mo, o SEPT
apresenta estatísticas do au»
mento o custo de vida que
nao chegam a 20% e os re-
presentantes dos empregado-
res na C.S.M. do Distrito Fe-
deral dizem, como na últi-
ma reunião, que a revisão
trienal precisa ser respeitada,
porque representantes de em-
pregados e empregadores têm
enormes responsabilidades pe-
rante a coletividade nacional
«na realização desta tarefa
ingente em favor do aem es»
tar geral e da continuidade do
processo de desenvolvimento
do país»'.? Mas os senhoras
empregadores não se lembram
de pronunciar tão beTas pa-

lavras quando se üKftta do sai-
mento de peeeo»}.

Não é possível aceitar a ar-
gumentação dos representan-
te*s dos empregadores. Os re*
cursos para o tfesenvolvlmen-
lo econômico do pais não po*
d«m ser conseguidos & custa
da pauperização crescente da
tsluHse operária. ffi«s devem
ser encontrados na aplicação,
tanto no plano Interno como
externo, de medidas da justa
política econômica preconiza-
4a pelas forças nacionalistas.
E para isso, contra a expio-
ração dos truetes estrangei»
ros e as força* reacionárias
do pais, devem o» industriai»
lutar era íreate anica com os
trabalhadores ao naesmo temr
po em que atendem às sua»
justas relvindicaçõe». O ere*»
cente bem-estar das »*¦¦**¦
trabalhadoras é um dos fato»
res indispeaávei» ao nosso,
desenvolvimento «con«wc»
independente. Por b*. * «¦*¦
gente a aprovação da «***»-
donalidade para a «vi*»*
dos níveis de salário mínnno.

yyy&XSm
y.-y.-y.-y.-y.-.-A-s

A vrincival condição do desfecho vitorioso da campanha pelos novos níveis de'•»-**£

Em meia à campanha eleitoral, sem que
os trabalhadores pudessem prestar bem aten*
ção aos seus problemas reivindicatórios, p
Supremo Tribunal Federal tomou uma deci*
são altamente prejudicial aos direitos de 615
trabalhadores da Estrada de Ferro Leopoldi*
na. Trata-se dos mais humildes e sacrificados
trabalhadores dessa ferrovia, agora incorpo-
rada à Rede Ferroviária Federal S. A.

O Sindicato dos Trabalhadores em Em-
presas Ferroviárias do Rio de Janeiro vem de
há muito pleiteando o estabelecimento do sa-
lário-mínimo de ».1«> cruzeiros para esse gru-
po de trabalhadores. A' primeira vista,, parece
um absurdo êsse salário, se tivermos em con»
ta que na Tegião do Distrito Fedferal e de^...
8.800 cruzeiros. Mas a questão nao está bem
colocada se falarmos em salárK)--mínuno. u
que é justo dizermos é que estes trabatoado»

20% DE AUMENTO SOBRE
os salários $mÊm
NA OCASIÃO 00 AGMUM)
Os trabalhadores no mobiliário * km-
pinteiros iniciam sua campanha peta

elevação do» saláriott
Na última assembléia geral tt>vfcra/»irdi**rfw'w do

Sindicato doa Oficiais Marceneiro» do )>*itirH«\ •»••-

deral, oa trabalhadores nas industriai, d* usa>v*ms.
carpintariaa e serrarias iniciaram a campanha pelo
reajustamento salarial. Essa medida foi tonada
tendo em conta o que sucedeu na WU&^j* iU"
mento de salários realizada no ano de 19OT, <U* *m-
pregadores retardaram, em ^gafl dfeCtWBOef. a
conclusão doe acordos, ganhando neasíia mtewnma-
veis demarches mais de três meses, j^ádieanclo
seriamente os trabalhadores.

Assim baseado nas experiênciaH ao mo im**»-
do oa trabalhadores nessas indústrias jft pwpwaw
oa'pedidos de aumento, iniciando a» discussões com
oa empregadores. Inicialmente, foi arav&cE* um pe-
dido de aumetrto de 20% sobre o» aalá^« jt&Hte*
aa época em ooe forem concluído» oa aoeixtoff.

A Diretoria do Sindicato e * CooMaaao fjndbaí
eatão percorrendo aa mais import&ntea $&***** çtra
nwbflSr e orfaniaar a campanha. Daotfta tornam
a aaaembléia ojue em cada empresa oa ferisaSEiadores
devem dirigir-ae aoa empregadorea pa» ootehta»*
acordoa o* entendimentoa, a fim <fe apraeoar a «s**
pauta salarial iniciada.

Aite a IrtiansiiêKW iis Banieiros
Os Bancários liteasificam i' '

Campanha de emiúzjxája^to pútók© e ou-
trás medida» para alcançar a yitona 

— as-
aemlueia geral dia lo

ja luta dos bancários do Dia-
trito Federal por aumen»

to de salário vem ganhando
maior intensidade, havendo
possibilidade de eicaminhar*
se para a greve ante a in»
transigência dos banqueiros.

Ao pedido de 35% de au»
mento geral, eom mínimo de
2.000 cruzeiros e máximo de
8.000, apresentado pelos ban>
cários, os banqueiros fizeram
uma contraproposta de 10*%
geral com um mínimo de ..
1.200 cruzeiros e máximo dè
4.000, a qual foi rejeitada em
assembléia dos empregados.

Os bancários baseiam as
suas pretensões, não somente
na alta incessante do cusro
da vida, mas também nos sa-
lários que percebem e nos lu-
cros crescentes dos Bancos.

Pela estatística organizada
pelos técnicos do Sindicato,
dos 16.723 bancários existen-
tes no Rio, excluindo os do
Banco do Brasil, 17% perce-
bem o salário mínimo de ..
3.800 cruzeiros, 59%. salários
até 6J2U0. 67% percebem até
7.200 cruzeiros. Os do Banco
do Brasil, mais bem remune-
rados. não são. no entanto,
nababos como apregoa a pro-

paganda dos banqueiro». Á
média dos seus salários varia
entre 11*890 e 15.200 cruzei»
ros. Atingem a 16% os que
percebem até 9.000 cruzeiros
e 36% os que percebem até
32.600 cruzeiros.

Enquanto isso. pela marcha
dos negócios até o presente
momento, é lícito prever que
os bancos aumentarão os seus
lucros em muitos milhões sô-
bre os do ano passado. As-
sim, o City Bank of New
York terá seus lucros acres-
cidos em muis de 60 milhões;
o Banco Nacional de Minas
Gerais em cerca de 50 mi
lhões; o Banco de Crédito
Real de Minas Gerais, 43 mi-
lhões; o Moreira Sales, 30
milhões; o Banco da Lavou-
ra de Minas Gerais, 50 mi-
lhões; e assim por diante.

Medidas Para Alcançar
Â Vitória

Ante a perspectiva de luta.
árdua que se apresenta, os
bancários resolveram realizar
ampla campanha de esclare-
ciment > popular, inclusive pe-
Ia tor ensa, rádio e televi-
sao. cora o objetivo de de
monstr** » iusteza das suas

teivindkafgBea • a. pua&ftalí
dade indiacaslwai dos b««i-/i*ssa-
ros em atendei*», sm *•»
dos fabuloso» a •r-»*o»raí.< •:*. loa
cros qua. attusaa* «a «<*«** "*«¦<

lanços., )

Em tsaembiésa Boa^Ubaüii «
1» de outubro, aor propoKt a d#
di-etoria do !Siad*ea.to tf*
aprovado: reorgSimmr tjóáai
urgência as contíasoci» ,-»ír»dfr;
cais, criando-se em íod'. i o»
Bancos ou Agincia« áe;< v*a»
cos onde haja mais úc $*} r. aj
cários; reunir mm. lantó».*»
por grupos de Bancoa,, ,; nfcsM
os dias 1 e 14 do¦»#. cofvytr
te, a fim de estudai* -"«ed Id-i*
para conseguir a dotal mo«M*
zação dós empregados- - p-
vocação imediaia *»»•-.«¦••>•
bléia, para esludo das tm#
didas que a situai exl^
inclusive a parali *a<jão 4í*
Bancos, caso os uaaqu«u.o#
levem a questão à Juati-v» *-**»
Trabalho; entros£.:uento '«>í*
os Sindicatos ide Baeicácios ti*.
lodo o país, utiavé,-; das 3 £*
deragões, cuja reurafto nívic-
nal já estava sendo conv«»
cada.

Estando' òs b&ncéxfm jpfr,
assembléia 

: 
perms.nente, 

'tík

uinda decidido convocar noVá
sessão da mesma pa^-* -o >^h
ximo dia 16, pretenden do-,«#
que seja uma demonatraía*
de força, com o camparei*;
mento de um número strpf-
rior a 5 mi! h- '-«alhador.\*s-

Uma Decisão Lesiva Aos
Inteiêsses dos Trabalhadores

Roberto Morenaa Lei 17*5, de 1952, perfazendo tudo 2.280 cru»
zeiros. A direção da Leopoldina n^9.inc^
porou o abono ao salário. Quando foi elevado
5 salário-mínimo em 1958 para 3.80£ a Leo*
poldina não tomou conhecimento desse au-
mento para seus cálcuios. Nesse mesmo ano,
houve um novo aumento dos W-^».?*-
bHeos. A direção da ferrovia, que ja vmna
prejudicando esses trabalhadores, fez a m-
corporação, do aumento concedido^ num s<ua*
rio mais baixo que o devido. Assim, em ae
membro de 1956 os trabalhadores *£gj*£jgg

ses servidores. A justa colocação desses tra-
balhadores no quadro dos servidores da Leo*
poldina seria na referência correspondente a
9.100 cruzeiros. Não cumprindo, há muitos
anos, com seus deveres, a direção-da ferro*
via alega agora que se pagasse a esses tra-;
balhadores o que lhes é devido, seria obriga-
da a gastar cerca de 2 bilhões, o que levaria,
a empresa à falência, pois sua receita anualS5t:»tç» s&=r.3MSK?tts m&Bzg&gmm EIS»

Procuremos esclarecer o problema. Qua»
3o em 1954 o salário-minimo íoi elevado de
1.200 para 2.400 cruzeiros, eles já ganhavam
1.200 mais 20 por cento de repouso remune*
tado, 840 cruzeiros de abono, de acordo com

ia ™Mw O Supremo Tribunal Federal deu a vitó*
n,««Trt vrfn o enouadramento do pes* ria à Leopoldina. Fundamentou sua dec são
Quando vdo o «^uaoramenio ™^£ oTabonos 

não devem ser incluídos
Sm. ^fte^aleadSnSo%eSú^TS^ no salário. Esta tese é extremamente peri*
mais 

°ne^uma 
rSalíí ^dquüida por ês- gosa, porque abre um precedente para que se

¦ws-» J?Q& OPERÁRIA

possa burlar os direitos dos tvabailiadxírçíK *M
geral. Já são prejudicados milhares de tra-
balhadores com a prática da não anòtaça*
dos verdadeiros salários nas carteiras prorls*
sionais, para não pagamento das quotas <ifl»
Institutos de Previdência, por exemplo, qua»
to mais agora com êsse ponto-de-vista do S*
premo Tribunal Federal.

Por último, a alegação de q^e a em;>r#*
sa não suporia esses gastos também não tem
justificação. Por que a empresa nao pagou
quando devia? Quer o Suprt-mo Tribunal PJ
deral aplicar dessa forma a cláusula da **
suficiência econômica numa emprv^ w f«»
o Estado é o maior acionista''

Os trabalhadores da 'Leopoldina tü ¦¦¦,*¦
- concordado, num gesto de cooperação^cv|j;i»

empresarem suspender aaalquejr ^v,;u^
terão fiiaa

continuar" a"iüta. certos de que ^'^solidariedade não somente dos *^*£2
como do conjunto do movimento sfadtod. P-J»
sua causa envolve os direitos do todoa o., re*
balhadores.

,.. ^ 9MSIMÂ f
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lei Orgânica da Previdência Social
e Funcionamento dos Institutos e Caixas

Bm
Prusseguindo na publica

j&o das resoluções da n Con
**ftção do* Trabalhadores dc.
MsU-lto Federal, damos nès
ie número a que se relaciona
•om a Lei Orgânica da Pre-
?ídfnciR Social e o funciona
•aerilo rto§ Institutos e Cai-
Ba*-"Considerando os substan
ifosos tranalhos apresenta
los pelas entidades sindicais
toa** elas manifestando os
anseios dos trabalhadores
fará que suas instituições

evidenciaria s correspondam
suas verdadeiras finalida

v.s sociais:
Considerando a existência

Ae Comissão de Estudos da
previdência Social pela 1*.
Conferência Nacional dos"Trabalhadores, cujos estu-
âos se encontram €m íase
anal c- atendendo ao apelo
8a mesma para que esta Con-
yenção encaminhe as conclu-
#c*os relativas à matéria
ifcqjc-la Comissão:

Cdhsiderando o desejo ma-
gjfestado' por todas as enti-
ií&ck-s Sindicais no sentido da
Imediata aprovação pelo Se
^âdd}Ffdèraí da Lei Orgâni-
*« di Previdência Social;

Cc» ?rando que o veto
«o a . í ío 4' da nova Lei de
itposeHtadoria é prejudicial
*. todos os trabalhadores•atualmente em atividade é
jv»e sorão inativos amanhã
£ tendo em vista as manifes-
ee.ções de inúmeras entidades
| asiociações na luta contra
Isso veto;

¦Considerando a precarie-
9adc dos serviços assisten-
|íaís dos Institutos e Caixas
rrevideneiàr as, p r 1 n c ipal-
Siente as relativas aos finan
Mámentòs à aquisição da ca^
m nró-ji-ia.

RESOLVEM
s.) 'Què sejam encaminha-

§U>s à Comissão Nacional de
iSetudoc da Previdência, to-

os trabalhos apresenta-
i nesta Convenção, como

subsídios ao trabalho que
vem elaborando para ser
|presentado lo Senado Fe-
pera!, correspondendo, as-
skn. à vontade manifestada
pelos trabalhadores em dl-
persas conferências e con-
gressos.

b) Que a II Convenção
os Trabalhadores no Distri

Federa] faça uma proc-la¦isiftção ao Congresso Nado
•ai. manifestando a coníian

de que os representantes
povo rejeitem o veto pre-

r"dencial 
ao artigo 4* da Lei

B£õ!A.
c'1 Que a II Convenção dos

rraSalhãdores no Distrito
redcral se dirija aos Exmos.
ffrs Pressente e Vice-Presi-
len:? da República solicitan-
So sc-iam tomadas providên-
gá&s imediatas pela aprova-
g&o cia Lei Orgânica da Pre-
VÜdéhcia Social, ora em cur
«o ho Senado Federal.

ú \ 0.ue a II Convenção dos-
$lVc '-ei! :adores no Distrito
Ked"?rai oficie ao Êxmo. sr.
Ministro do Trabalho, solici
tendo a S. Exa. determine a
Iodos os "presidentes de Ins
àtiitps c Caixas no sentido
le que sijam ampliados o€
serviços de assistência mé-
iico-hbspitalar, bem coma
íétèrmiíie às instituições de
¦irèvidência social que íeser
.Vem malotes verbas para os
planos ¦'£>.'' das carteiras imo-
biliárias: visando ao maior

(ierando que eu&s taxaçóe*
variam de W por cento até
75 por cento do salário íwi
rumo vigente na região.

b) Que seja enviado pelu
convencionais da II Convèn
ção do* Trabalhadores n
Distrito Federal um apél
para que, na Comissão d<
Justiça da Câmara Fe<leral.
seja aprovado o Projeto n*
1.909 de 1W8, que se reiere
à concessão de horário e=
pecial de trabalho para o*
que labutam em serviços dc
telefonia e telegrafia.

tè RssosasscUtt aos IAPi
para. q«t- sejam dilatado*
o* horários de trabalho net-
sai instituições, tendo em
viáta o melhor at*w»dimento
de seus associado*.

d) Que seja enviada uma
moção ao Poder Executivo
••xlgindo o pagamento da dl-
vida da União dentro do
prazo de 9o dias após a pro-
mulgaçio da lei .rgânica da
Previdência Saciai, ora ao
Senado Federai.

e) Que seja .•.icaminhado
\aemente apêk- ao* podéres

MO
sentido ás assem criadof
porte* ds vsada At produ-
toa farmacêutico* sm todos
o* bairro* quanto poMtvei*
obedecido* •* msmuos pri»
cípioe qu« norteiam a* aÜ-
vldadet* do SAMDU.

í) Que seja enviada mo-
ção ao Podar Kascutivo no
sentido de dotar a CAP
FESP e todo* o* demais
IAPi, que ainda a&o pos-
suam hospitais, desse gênero
de a#*i$têrKia médica."

ámécâméíé í/iâ,
Motoristas * trocadores de ônibus da empHm Báo Jodts

(Mmaco, Báo Paulo, realizaram vitoriosa greve por SUmesSs
de salários.

Os ,,carreteiro*M — proprietário* de caminhõe* que fazent
o transporte rodoviário — têm realizado greves generalizada.)
sm vários Estados, entre os quais os de São Paulo e Paraná,
pleiteando aumento de frete*. O problema encaminha-se paw

solução oom um aumento de SO por cento.

ate:
.-Io"dor
Bíi;
em
res

Os ferroviários da entrada ás retro PmMsta «***> sm
Ma por aumento âe salário.

Os trabalhadores naa indústrias qttfmlcas a» 8*o Patój
também pleiteiam 4o por cento de aumento.

No Oa w de setembro último, mstalou-se em Umek%
Sstado de São Paulo, o Congresso Sitaâual dos trabalhúdors*
na indústria do vestuário.

O Ministro do Trabalho reconheceu o Stndteato dos Ti»
balhadores naa Indústrias Químicas de Jaboticabal, Estado (te
São Paulo.

Os empregadores não compareceram à mesa redotula
com representantes de 22 Sindicatos de trabalhadores metal ar*
gicos do Estado de S. Paulo, para debater rexmndycacao de
aumento de salário. Os trabalhadores, que fixaram o pedido
de ciumento em 3S por cento, oficiaram ao delegado regional
do trabalho, solicitando convocação de nova reunião com os
empregadores, esclarecendo que tomarão medidas adequadas
caso h-aja novo fracasso.

Os trabalhadores de pequenos frigoríficos, de São Paulo,

aceitaram a proposta patronal de aumento de 22 por cento
nos salários vigentes em novembro de 1956.

Os gráficos de S. Paulo rejeitaram contraproposta dos em-

pregadores de 20 por cento de aumento com teto de IMO

cruzeiros, reafirmando a deliberação da assembléia anlerior
de lutar por 35 por cento sem teto.

Ainda no Estado de São Paulo, estão em luta por aumen-
to de salário sapateiros e trabalhadores na indústria de
carnes e derivados, da capital, 30 por cento e 35 por cento
respectivamente, e os trabalhadores "na indústria da constru-
ção civil., de São Caetano do Sul, 40 por cento.

Conjunto residencial da Moóca, São Paulo: Construído ccjr\ o dinheiro dos trabalhadores,
não pode ser por eles habitado, pois oa alue "'- " são inacessíveis

ALUGUEL MAIOR

j DO QUE SALÁRIO
l

absurdoà
MÍNIMO

umento de Alugueis
Conjuntos do IAPI

Protesto dos trabalhadores paulistas — A própria lei do inquilinato é violada — Aparta-
mentos para operá os ou para capitalistas? — Centenas de residências mantidas fechadas

AS 
earte

rias d'

los

nto de finançiam^n-
íbiliário aos trá-y

?, minorando- w ', a
va crTsa habit. :iàl

• vivem os trabr-hado

MOÇÕES
a) Qm.s Seja enviada uma

"jrio^ão de protesto contra )•
éritériò adorado pelos lAPs
lia taxação dor-aluguéis dos
eoníuntos residenciais consi-

ts MiofeÜiá-
Instituto* e

Caixas de ."\]/osentadoria.
foram criadas eom a flua-
Ikl&áe de proporcionar aos
trabalhadores moradia
cem am mínimo mdispen-
sável de coaíôrto e higi-
oe e ao alcance *das sml
possibilidades de paga-
neiàto. No entanto, além
do fato de só ser atendido
um aámero muito reduzi--
do dos pedidos quê são
feitos — segundo a pala*
vra do seu próprio presi-
dente, gr. Valdemar Ro-
driguws, a CAPFESP só
atende a mil dos aproxi-
madamente 30 mil pedidos
anuaais que recebe-os tra-
ba&adores reclamam con-
tra o fechamento de algu-
mas dessas carteiras imo-
biliárias e denunciam a uti-
lização pelos Institutos,
para fins de renda, dos
conjuntos residenciais.

Majoração Absurda
Recentemente, segurados ão

IAPI era São Paulo lançaram
'manifesto do qual foram en*
caminhadas'cópias às Cama-
ras Legislativas, ao Senado
e aos Sindicatos, protestando

contra os aumentos absurdos
introduzidos por aquela au-
tarquia nos seus novos con-
juntos residenciais.

Diz-se no manifesto q\*e..
depois de trombetear pela
imprensa uma prôzirm redu-
ção dos aluguéis, o IAPI, ao
contrário do IÁPETC, que ds
fato os reduziu, elevou-os íju*
ma proporção que em a?<.>{(.:*;
casos atinge mais «te WÃ p r
cento, ultrapassando, asam.,
de muito, as exceções piyvis-
f<M pela própria lei do mqui-
limto, a qual auiorisa o
acréscimo até de 200 'for een-
to nos aluguéis das moradias
para fins de renda, quando
de propriedade dc viúvas e
com moAs de 10 amos ée loca-
ção.

Assim é que, no oonfu$òto
residencial do bairro da Mo-
oca, os apartai, wntos de 1.
« e-i dormitório* tiveram «
seus aluguéis elev-ados de ..
4'.^ 805 e 1^50 cruzeiros, pa-
ra 2.200, 3.150 e 6£50 cruzei
ros, respectivamente; e no.
Várzea do Carmo, os de 2 e
S dormitórios, de 1?0 e 1.100
cruzeiros, para 8.900 e 3MQ
cruzeiros.

Moradias Para
Nababos

A wotioria dos operários'
percebe salário-mínimo, me-
nos portanto, do que o alu*
guel ão apartamento ~ de 2
dormitórios. A média dos sa-

lários em São Paulo não ul-
trapassa os 6 mil cruzeirost
e muitos poucos percebem
mais do que isso. Mesmo o
reduzido número de traba-
lhadores que ganham de 6
mil a 8 mil cruzeiros, tendo
filhos, não poderá dispender
a metade ou mais dos seus
vencimentos para 'pagar tais
aluguéis.

O IAPI condena, assim, os
seus associados a continuar
vivendo nos "quarto-coxinha",
nos porões. Enquanto isso,
multiplica-se o número já
considerável dos automóveis
ée luxo nos conjuntos resk
denciai*, preiêmsamente des-
imados aos trabalhadores,
maz onde só os elementos de
elevadas categorias frofis-
sionais, de altos salárioé e pa-
drões de vida podem habitar.

Incúria c Favoritismo
0 IAPI não pode pretender

angariar fundos para fazer
frente às suas despesas nor-
mais mediante a cobrança
de aluguéis extorsivos aos
trabalhadores que necessitam
ãe moradia. Para isso estes
já pagam uma considerável
parcela do seu salário. Por
incúria dos seus responsáveis,
enquanto milhares âe operá-
rios não têm onde moras, o
IAPI tem conservado fecha-
ó-as centenas ãe • moradias.
Um prédio inteiro na Várzea
do Carmo, tf apartamentos
no conjunto ' da Mooca, cen-

QUEREM OS PROFESSORES
RECEBER A SUPLEMENTAÇÃO

Memorial entregue ao ministro de Educação

OS professores do ensino
médio particular redo-

bram os seus esforços na
luta pelo recebimento dos
restantes 50 por cento da su-
plementação dos &=us sala-
rios, ainda relativa ao exer-
cício de 1957

Uma comissão do Sindica*
to esteve no Ministério da
Educação e íéz entrega ao
titular da pasta de um me-
morial no qual lhe é solici<
tado que obtenha do presi»
dente da República o envio
de uma mensagem ao Con-
gresso, a fim de que o mes-
mo aprove verba extraordi-
nária para atender às despe-
sas com a suplementarão,
"Os professores entendem,
diu o memorial, que o pa-
gamento de apenas uma par-
te da suplementação consti*
tjii, não só uma burla aoâ
seus direitos, como um des-
prestígio para a administra-
ção pública, que deve dar
maior atenção a todos oi
nroblemas afetos aos inte
rêsses do ensino, entre os
quais a suplementação dos
salários do magistério parti
cular". -,

tenas de unidades em Santo
André e no conjunto residen-
ciai de Osasco, estão fecha-
dos por vários anos. Com is-
so, vultosas somas se perde-
ram pela não arrecadação
dos aluguéis. E o que denun-
cia o referido manifesto.

Ademais, o IAPI possui
prédios com a finalidade de
proporcionar rendas, tais co-
mo os conjuntos de Vila Ma-
riana, Prédio Xáxier, Prédio
8. José, Prédio Santa Hele-
na, etc. Estão eles apinhados
de inquilinos, ou protegidos,
que pagam aluguéis irrisô-
rios de 400, 800 e 1.000 cru-
seiros, mas para esses não
se cogita de cobrar aluguéis
atualizados.

Campanha Nacional
Iniciado pelos moradores

do Conjunto Re?l-Jencial da
Mooca, o movimento do qual
resultou o manifesto-protes-
to a que nos referimos, alas-
tra-se pelo Esinâo dc São
Pauto e-deverá transformar-
-se, se necessário, em campa-
nha de âmbito nacional ãe
todos os asociaâos do IÁPI
apoiados pelas demais for-
ças trabalhistas, a fim de fa-
zer a direção desse Ir.siitu-
to voltar atrás da sua áb-
surda' orientação atual que,
se totalmente efeiivaãei, li-
quiãará as esperanças ãe mi-
lhares ds trabalhadores ãe
ter residência confortável,
higiênica, e ao alcance, de
Mas possibilidades.

A diretoria do Sindicato
dos Professores do Distrito
Federal recebeu telegra-
mas do Sindicato dos Pro
fessores do Ensino Secunda-
rio de Minas Gerais, Sindica
to dos Professores gaúchos
e do Sindicato dos Professo-
res de São Paulo, ce apoio
ao movimento que estt- énca-
beçando. O úívimo desces
Sindicatos adianta nue. a de-
cisão da assembléia g-sral
que deverá realizar-se no
próximo dia 15 será de não
comparecerem os pròfessi
res aos exames do mês i
novembro, caso até lã não te
nha sidopa^o o rçstahte da
suplementação.. São espera-
das manifestações semeílian*
tes também de outros Esta-
dos.
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VISITA
DE PRESTKS
\ PVRÀlBA

¦¦fAO PESSOA (Do corre»-
pondentc) — Era sua recen-
íc visita a esla cidade, proce-
dente do Recife, o líder co-
inunista Luís Carlos Prestes
foi alvo de entusiásticas ho-
menagens do povo paraíba-
no. Duranle todo o percurso,
desde a entrada cm João Pes-
.«oa até o centro da cidade.
Prestes, que estava acompa-
nhado cie sua filha Anita Leo-
cádia. foi ovacionado por
grande multidão, que lhe ati-
rava flores.

Prestes foi recebido oficial-
mctite pela Câmara de Verea-
dores, em sessão solene rea.
lizada em sua homenagem.
Saúdando-o, falou o. vercadoi
Luiz Bernardo e, em segui-
da, o presidente da Câmara,
sr.' Diógene8 Martins. Agra-
deeendo o significativo gesto
da Câmara de João Pessoa,
falou Luís Carlos Presles,
acentuando a necessidade de
se unirem todos os patriotas
e democratas para a vitória
da luta pela emancipação na-
cional.
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4 rápida rwWa, rfuranítí a campanha elettorcd, dc J*.
Prestes à capital da Paraiba deu margens « wjwi
fofaçfet ao «der «>«iiiiirfa, a«e A* recebido cfmalr
Câmara Municipal de João Pessoa (na foto, i <p«^««rd«

c participou de um grande ce*ma<>.
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Prcsceò eonceuóu, em segui-
da, uma entrevista coletiva à
imprensa, abordando os mais
palpitantes problemas do país
e do nordeste. Em suas de-
clarações, Prestes ressaltou a

necessidade do governo le-
deral estimular, de modo pUi-
nificado, a industrialização
dos Estados do nordeste? atra-
vês da criação de empresas
metalúrgicas, fábricas de pro-

diuos químicos, d*» refinarias
de petróleo, etc

Com a presença de cerca
de 10 mil pessoas, realizou-se
na Lagoa um grande comício
em que Prestes se dirigiu ao

povo paraibano. Falaram ain-
da os sn. Joaquim Ferreira,
Severino de Oliveira • Assis
Lemos.

Luís Cario* Preste* e sua
comitiva estiveram também

nua. yitffta ao gov.
dro Goíidím, ma ti'
rada palestra com
Extfeutivo paraíi-
no doa prhHrlpai.*:
do nordeste * do

uior rs*
) deifW

chefe ffc
em tv3»
íblcrww
nlo.

POR QUEM OS SINOS DOBR

Por quem os sinos do-
bram ?

Nos comícios de propagan-
ãa do sr. Cid Sampaio, en-
quanto dobravam os velhos
unos da cidade de Nassau,
os oradores das Oposições
Unidas fizeram essa pergun-
ta. que hoje tem, resposta
nos resultados das urnas.

Cid Sampaio está vüorio-
80. Derrotado está o etelvi-
nismo. Desarticulada esta,
pela vontade dos pernambu-
canos expressa nas urnas, a
Máquina pendergasten do
Senador Manieura, arranca-
üor de unhas de presos po- ¦
Uticos em i$35-

AINDA OS SINOS

Nas colunas do "O Globo",
o editorialista ãa Standard
OU, sr. João Neves, interpre-
tou o resultado das eleições
ãe 3 de outubro como de-
monstracão de "esmagadora
repulsa ao comunismo". En-
quanto na Câmara o sr. Ba-
íeeiro proclamou, ãe peito
empolado e voz cavernosa,
*a queda simultânea dessa
aliança espúria, desse amai-
gama, vicioso ão neerofüismo,
ãa demagogia e do comunis-
mo".

Entretanto, no Recife,
ãiante da, Jmtóri('.^Qjr.xÇ}d

0 jornal do sr. Roberto Ma-
rinho conclui que o sr. Jar-
bas Maranhão perdeu, a ba-
talha em Pernambuco por-
que acorda às onze horas.

LEGENDAS
Com uma segunda suplên-

cia de deputado, ao que pa-
rece, asseçnirada, o sr. Lôpo
Coelho não se dá por satis-
feito, irritando-se. Proclama
a necessidade de uma uwtao
sagrada dos "partidos de
centro" contra o "baixo po-
pulismo". A nova estrela do
alto populismo, cuja luz se
apaga, propõe união com o
lacerdismo carioca, ofere-
cendo como contribuição seu
desprestígio.

Uma proposta interessan-
te.

Na verdade, a legenda do
PTB é nacionalmente vito-
riosa.

Mas êste não è o único
êxito,

BALANÇO

No Estado do Rio é ãerro-
tado para senador o presi-
dente ncrÀonal do PSD, pa-
gè do entreguismo, embaixa-
dor em Washington, genro es-
quecião ãa Carta Tesiamm-
to do sogro.

Em Pernambuco o canai-
dato petébiçta. Jpsué 4e Ca*-.mame aa '.wwtw&w*p?'-imír n.aato "*¥i*w*W'«:y<>»''.w: v^~.

Sampaio,..o. sr., M^^^^TVÀ^rò:^P^^^^9fk -CQWwmj-
mau que estavam 

'"rntiral

mente còmprdmètiâàM^hs ctds
tes conservadoras e divididas
t confusas as próprias /âr-;,
}as da Igreja".,,,,..,: ;,:,-.;,

Por quem os sinos ao-
bram?«Intelligenti satis". Ao bom
mtcnãedor meias. paUivras
bastam, mesmo em latim.

A FALTA DE UM
DESPERTADOR

Mas os estrategistas da
reação continuam debruça-
dos sobre os mapas eleitorais
os crâneos fumcga.ntss, fun-
cionando a todo vapor.

tas, consegue uma yotação
espetacular. Na Rio Grande,
ão BvtiiO ..liàer do .PTB. na
Câmara Federais sr< Fernan-
do Ferrari, obtém uma, vitó-
ria estrondosa e até mesmo
inesperada nas proporções
em que surge.

EXPLICAÇÃO DIFÍCIL '

Anuncia um editorial do
"O Globo" « :.¦^esmagadora'
repulsa-ao comunismo", na
mesma edição em que sua
manchete anuncia: "Só os
comunistas lucraram com o
acordo".

Sob os efeitos ãa "esma>
gadora regulsa", os comu- .
nistas sairam lucrando. Esta .
e a conclusão brilhante do
jornal do dr. Roberto Mari-
nho. .,-..

A manchete que joga aé
cristas com o editorial ba-
seia-se em declaração do sr.
João Machado. Acha o sr.
Machado que a campanha
eleitoral de certos círculos
eclesiásticos do Rio beiiefir
ciou os comunistas, prejudi-
cando os trabalhistas. Feita
a constatação que não honra
a sagacidade de D. Jaime Câ-
mara, o sr. João Machado
observa: "E' fácil de expli-
car". Mas a explicação que
se segue não convence muito,
pela simples razão de que se
choca frontalmente com os
resultados cias urnas.

Á ESPERA. DO REDUTO
O candidato ão sr. Agildo

Barata-, sr. Bruzzi, atravessou
a barreira dos duzentos, mas
um pouco tarde. Quando
rompeu na Câmara, mordi-
ão pela mosca, do. fe/or/nis-
mo, com a corrente que em,
lOSlt lhe deu M mil votos,
perguntaram-lhe se ao abãn-
donar seu programa não re-.

...minçfarto, .,fíewpondeu què.
,.faão renunciava porque seu'.mandatq pertencia,, ao povo è

que'o povo'".o\ reelegeria. '__

\ Agord espera wttà 
"reação

.de undéwtia''Üofd éni seiis.
redutos, rriàs tudo indica que
essa reação não virá antes
ãe terminados os trabalhos
do Maracanãzinho.

íésultado do Pleito
i^ii ii i.iir mini  ' ****** "**l '
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Eleição de Nacionalistas Para
Os Órgãos do Legislativo

SALVADOR — (Do corres-
powdente) — Os resultados
até agora apurados na elei-
ção-'para o governo do Esta-
do são favoráveis ao sr. Ju-
raci Magalhães. Admite-se, en-
tretanto, até êste momento,
a possibilidade de pasmar ao
primeiro lugar o sr. Pedreira
de Freitas, candidato da Coli-
gação Democrática Naciona-
lista (PSD, PTB, PR e comu-
nistas). Quanto ao sr. Vieira
de Melo, cuja candidatura foi
lançada pelo PDC, é bastan-
te" reduzida a votação. Para ¦
a vice-governança parece não
haver dúvida quanto à vitó-
ria do candidato da Coligação,
sr. Orlando Mòscozo.

Aspecto digno de nota na«
eleições neste Estado é a con-
siderável votação que vêm ob-
tendo numerosos candidatos
à Cftmara Federai e à As.

Legislativa ewshecido* por
suas. posições nacionalista»
e democráticas. Ô o caso, em
relação à Câmara Federal, de
candidatos como os deputados
Waldir Pires (PSD), Hermó-
genes Príncipe de Oliveira a
Hélio Ramos (PR), Lafaiete
Coutinho (UDN), Rômulo de
Almeida e Clemans Sampaio
(PTB). Expressiva votação
vem alcançando também o
candidato a deputado federal
Fernando Santana (P.T.B.),
destacado combatente do mo-
viment o nacionalista na
Bahia.

No que se refere à Assem-
bléia Legislativa, tudo indi-
ca que melhorará sensivel-
mente a sua composição gra-
ças à eleição, que se consi-
dera provável, de candidatos
nacionalistas como o advoga-

do HBrmroito L
TJ*?.), Henrique L
(PSD), Wilaon da I
efto (UDN), Meei
tenhas (PR), Rai:
(PSD), alêtfv dc o

Paia a Ç&oaara'de 
Salvador ê espe

ção de «ar. Manu
Araujoj presidente
cato dos Comercio
como & ítíelclção C
Carlos Masearenh;
apoiad*** pelas fô
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NAS BANCAS DE JORNAIS B NAí>
LIVRARIAS O N' 2 DA REVISTA

« ESTUDOS SOCIAIS»
*

É o seguinte o sumário desse número da já consagrada revista:
larob Gorender: "Política Exterior em Crise"; Mário bebem-

bc&t "Fredéric Joliot-Curie"; Moacir Pas: "Capitais, bstrangd-
ros Fator limiçante â3 desenvolvimento"; Herminio Lüíharès j-"As qreves 

'operárias no Brasil durante o primeiro quartel do

sérrlo XX"; Fragmon Carlos Borges: "A 
grande propriedade ter-

ritónàl latifundiária"; E. Varga: ."Os problemas do J-do-gJ
trial do apos-guerra e a nova crise.de superprodução ; lVioa*:*.
Werncck de Castro: "Novo romance de Dalcidio Jurandir ; Kut

Facó: "O romance do sr. Guimarães Rosa e o problema da ter-

ra no Brasil"; Edison Carneiro: "O Partido da Praia ; Miflucl
Costa Filho: "O trabalho nas Minas Gerais ; Criticas de Mvros,
Critica de revistas.

í^llliiíi MAU
maneira^ >is^|óMppr||^.2Í%|§ ser detíáaa
as exigências defe ex^rlMorç| de café; cacau
e outrofi prr^utòs.qu^'t*%l^Rreclaiiuiwi>e»m-.-.-
seu fasror, á>ltmTnaçlo do, confisco ¦¦«amiftiai?

Ã6 rjue tudo Indãcá, os objetivos a longo
prazo do sr. Lucas -"Lopes e de sua equipe
(em que prontificam os srs. Roberto Cam-
pos, Garrido Torres e Renato Costa Lima,
nos posios-chave do BNDE, da SUMOC e do
IBC) consistem precisamente na eliminação
inicgral do confisco ctunbiàl. E, com isto. .está
claro, irá por água abaixo qualquer política
de sustentação dos pjreços dos produtos de
exportaçíío e de subvenção cambia! da rm-
poi-taçao de produtos essenciais. Com isto, os
grandes beneficiários serão os monopólios
norte-amiSEicanos, em detrimento da causa da
cr^ancipação econômica nacional

.H^iES SACltóSâLSSTAS PARA
OS I^SLiiüS m SAMBW

O movimento nacionalista não pode con-'
cordar em que o nais íRJa levado pelo cami-s
nho qua o sr. Lucas Lopes já começou a txi
lhar e no qual, pretende ir muito longe ainda.
As graves dificuldades cambiais devem ser
resolvidas nor outro caminho, com a adoção
de soluções" positivas, ]"á repetidas vezes apcrai-
tadas, consentâneas com os interesses do nos-
so desenvolvimento independente e progres-
sista

Se estamos numa situação de penúria

CAMIOTO tâiim.a@*y&

eam»íai;'vqüè É resuli^íp. í*ripqpaJtiaei*te ds,,
pollrica baixista' nor^e-ameríetuia com relacôa
ao nosso café, nada mais ;J»sto do que limitai

/rigorosamente,!ou meseao, suspender as, r**
messas de rendlm entoa, «amortiza w.s do ca**
pitai estrangeiro, quer em nosso prls. é, em
sua maior parte, norte-americano. Tem, a «st*
respeito grando oportunidade a proposta Wf
apresentada à Câmara Federal pelo deputad*
Sérgio Magalhães.

Além disto, o av. mento das exportações**
tão preconizado pelo ministro Lucas Lope*
não pode consistir comente na diversiíicaça*
maior dos produtos exportáveis e numa poB-j
tica de preços mais competitiva. Tudo istti,
falhará se não forem ampliados os mercado-*,
de venda e se não forem estabelecidas, atrave*
de acordos bilaterais, novas correntes comer*
ciais com 03 países fera da área do dólar «
da chamada conversibilidade limitada. São
países do leste socialista, da Europa Ociden-
tal (Suécia,•Dinamarca, Finlândia», da Ásial
(Indonésia, Japão, etc.) e da Aménra Latina*
Estas novas •a>rr«-*-*5í áifeèrciaís oferecem^
por exemplo, a possibflidafe 

:tíe inerernenta*-
o consumo nacional de péri-óíco e derivados
sem que teto venha a. pesar sobre a nossa
balança de pagamentos. ,. . „ . „_,_«

Tais soluções permitiriam alivia- . u»»»
n__H;~i „ w;^t«r urr ritEao de desenvolvi-camoiai e raariier uxi* .-u— *-¦- -j^Aaa
mento eeooômieo à altura das necessidades
do Brasil. Para elas é que pre* sa.se vo uj
a política do governo do ir. Juseelmo Kubit»
chek.
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PREOOMIUO NACIONALISTA
ELEIÇÃO PARA GOVERNADORES

j DOS ONZE EST>OOS, EM SETE VEHCEM OS CANDIDATÜS APOIADOS PELAS
ODUGAÇOES POPULARES DE QUE PARTICIPAM OS COMUNISTAS

m
Derrota

Pagador.
Do Enlreguisia

Bernardes Filho
' Uni dós êxitos das força»

nacionalistas nas eleições pa-
fia o Senado é a derrota que
Mtá sendo infligida em Mi*
fias ao sr. Bernardes Filho.
Sujas posições entreguistas o
Uftracterizaram como um dos
agentes notórios dos trustes'toorte-arrKricanos.

9
* A íim de derrotar o cundi-
lato da Westinghouse e da
§9etromar, os comunistas mi-
futuros cerraram fileiras em
BBrno do candidato da UDN,
0. Milton Campos, queassú-
{Jau posições nacionalistas de.
flbkias a respeito da Petro*
irás. Pelôpidas Silveira, já considerado eleito vksrgovetnador dt

Pernambuco.

Amazonas
Na disputa renhida que sé.

trava pelo governo do Ama-
zonas, maritem-sé à frente
das apurações o sr. Gilber-
to Mestrinho, candidato na-
cionalista da aliança' PTB-
PST-PSB e apoiado pelos
comunistas.

••;¦ Piauí
Também no Piauí vence o

candidato das correntes na-
cionalistas e populares, com
o apoio dos comunistas: o
sr. Chagas Rodriques, da co-
ligação UDN-PTB.

Sergipe
O sr. Luiz Garcia, candi-

dato da UDN ao governo
sergipano, apoiado pelos co-
munistas, mantem-se na di-
anteira das apurações, sendo
seguido de perto pelo candi-
dato reacionário do PSD e
dos integralistas, sr. José Ro-
lemberg Leite.
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Ceone/ Brizola, o governador eleito do Rio Grande do Sul

BríieSa ao Rio Grande do Sul

rá Situarão na Bahia comunistas baianos, foi sensi-A auuaçao na Dania velmente prejUdicada peia di*
Os resultados parciais das visão do PSD e do PTB. Par-

apurações, até quinta-feira úl te considerável do PSD des-
tferna, davam ao sr. Juraci vjou seus votos para a can-
Magalhães o primeiro lugar, didatura inviável e diversio*
©Mm uma pequena margem nista do tr. vieira de Melo,
«fle 10 mil votos. O candidato enquanto uma ala do PTB,
da UDN, com o apoio do PL chefiada pelos srs. Rômulo
é da dissidência do PTB, ven* Almeida e Alaim Melo, leva-
cia o pleito na capital baia. va para 0 can(jidato udenista
jna e em algumas cidades do numerosos: votos petebistas.
interior, considerando-se já vi. Até quinta-feira, porém, o
torioso. sr. Pedreira de Freitas con*

A candidatura nacionalista tava ainda com a poasibilida-
© democrática ãò sr. Pedrei- de de uma alteração do pia*
m de Freitas, apoiada pelos ^^ eieitoral em seu favor.

•?L—;

PotaÍYcel Titéría de Virgílio no Ceará
. Nas apurações do i&ito t da. recuperação do Nordes-
para a.-riueessáo «satadual no te.. 

';« 
\ [•

Ceará, mantém-se na vanguar- Grupos feadoriários do PSÜ
guarda o coronel Virgílio Tá* «íearense, que apoiam o sr
vora, candidato da coligação' Parsifal Barroso, tentaram in-
nacionalista « democrática, compatibilizar :os candidato
embora por pequena margem nacionalistas com ò eleitora-
de votos. do católico, acusando-os de

A vitóriad.e Virgílio Távo aliados aos «jomunistas. Os re-
ra sigmíiiarià um considera- sültados do pleito indicamver êxito das correntes nacio- v i •* j „
nalistas t populares, tendo P°rém' qUe ° ekltorado ««:
se desenvolvido sua campa- rense »°ube também repelir
nha em torno dos problemas as provocações anticoniunis
do * desenvolvimento nacional tas.

A eleição do sr. LeondL Bri-
zola para o governo gaúcho
representa uana espetacular

: derrota do grupo reacionário
| e antidemocrático que contro-
{ lava o importante Estado su*

íino — a chamada Frente De*'¦ mocrática, inte-^rada pie Ia
j PSD, UDN e PL.

Significa, por outro lado,
\ ura importante êxito do PTB,
1 partido ligado às massas tra-

balhadoras do Rio Grande,
í cuja posição se fortalece em'¦ escala nacional. O PTB gaú*
• cho passou a ser-o maior par*
} tido do Estado, conquistando
- a maioria «Ias cadeiras na As-

semMéia Lar^islativa. Este fa-

¥ENCE QB EM PERNAMBUCO
A 

grande dianteira em que marcham os srs. Cid Sampaio
e Pelôpidas Silveira nas apurações em Pernambuco

prenuncia uma grande vitória eleitoral das forças oposicio*
Distas coligadas contra um dos grupos mais reacionários do
ffSD — o etelvinismo.

A grande votação obtida pelos candidatos oposicionistas,
Dão só na capital como no interior do Estado, expressa o
Sucesso da aliança de setores da burguesia com as forças

Kipulares 
em torno de uma plataforma nacionalista e de*

ocrâtica que tem como centro a luta pelo desenvolvimento
rsconômico do Estado e a garantia das liberdades públicas.

Seja qual fôr o resultado final do pleito, a grande vota*
güo obtida pela chapa Cid Sampaio-Pelópidas Silveira im-
jplicâ na desmoralização definitiva da intriga anticomunista
Sorjada pelo grupo etelvinista com o apoio de algumas íi
auras reacionárias do alto clero. Todo o "show" anticomu-
pista montado pela reação pernambucana, com toques de fi-

£idos 
e manifestos políticos do arcebispo, terminou era ro

ndo fracasso, pois o eleitorado católico sufragou em massa
OS candidatos apoiados pelos comunistas, não só na capital
co*" !-+o**ior.

âigimiü imúmèm ?^**\a**"*.***«>^*«**>*«>*í
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Os resultados até agora, conhe-
tidos permitem chegar a algumas
conclusões, em caráter preliminar.

Estados importantes como o
Rio Grande do Sul, Estado
do Rio, Pernambuco, e talvez
também o Ceará e « Bahia,

terão governadores eleitos pelas fôr-
ças nacionalistas e democráticas e
comprometidos com estas correntes.
Sua eleição se deve è formação de
amplas coligações em torno de piata-
formas de conteúdo antümperialista
e pontuar.

Na disputa pelo governo de
São Paulo, a coligação das
correntes nacionalistas e po-
pular es não conseguiu deslo-

car do poder o grupo político do sr.
Jânio Quadros, cujas vinculações ao
entreguismo são notórias. A eleição
dosr. Carvalho Pinto representa um
revés das forças políticas mais liga-
das ao povo. Todavia, o governo es-
tadual continuará Sob a pressão do
movimento nacionalista e do movi-
mento operário, sendo que alguns
setores populares detêm posições no
próprio dispositivo político em que
se anoiará o novo governo.

As eleições para governador
comprovaram o fracasso do
anticomunismo e o papel des-
tocado que os comunistas

desempenham na vida política. Dos
onze governos estaduais que estão
sendo disputados, os candidatos
apoiados abertamente pelos comunis-
tas vencem em seis Estados: Ama-
zonas, Piauí, Ceará, Pernambuco,

O

Estado do Rio e Rio Grande do Sul,
com possibilidades de vencerem ain-
da em Sergipe e na Bahia. Em pelo
menos três Estados — Estado do
Rio, Pernambuco e Ceará — os votos
comunistas decidirão o pleito a favor
dos candidatos vitoriosos.

O PTB sairá fortalecido das
eleições, tendo eleito os go-
vernadores de Estados in-
fluentes como o Rio Grande

do Sul e o Estado do Rio. Este fato
provocará alterações sensíveis na
disposição das forças políticas no
plano nacional. A UDN está vencen-
do em Pernambuco e tem ainda pos-
sibilidades de vitória na Bahia e no
Ceará. Cabe assinalar que em Per-
nambuco e no Ceará os candidatos
udenistas têm posição nacionalista
definida e assumiram compromissos
públicos com as forças populares e
o movimento operário.
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As eleições significam a der-
rota de três importantes gru-
pos reacionários: o de Etel-
vino Lins, que há vinte anos

fazia de Pernambuco um reduto do
policialismo e do entreguismo; o de
Amaral Peixoto, que dominava o Es-
tado do Rio e se caracterizava pelas
posições entreguistas mais descora-
das; e o grupo golpista da Frente
Democrática no Rio Grande. Estes
grupos constituem importantes focos
reacionários no partido majoritário,
o PSD, Sua derrota representa um
golpe nos setores governamentais
mais ligados às forças retrógradas.

to cresce d»2 signUlicacat* quarv
do se tem em conta que no
P.T.B. ríograndense militam
elementos nacionalistas e pro*
gressistas como Fernando
Ferrari e Croaci de Oliveira.

Com a vitória eleitoral do
sr. Leonel Brizola, por enor*
me margem de votos, ficou
também inteiramente desrn*
ralizada a chantagem do anti«
comunismo. Alegavam os ré»
cionários empetfcrnidos, como
o sr. Jão Neves, etlitorialista
de «O Globo» (e o próprio
Brizola chegou a encampar
esta suposição) que o apo o
dos comunistas ia ocasionar
a derrota «Io candidato pele*
Msta, porque a sua cândida-
tura seria repudiada pelos ca*
tólicos gaúchos. O que se v.u,
no entanto, foi o eleitorado
dos pampas sufragar maciça*
náfj-^tr* o nome do candidato
que Prestes recomendou de
publico.

Roberto Silvem,
no Estado do Rio

Com a vitória do sr. Rober*
to Silveira, foi alijado do po-
der, que' detinha há dezenas
de anos no Estado do Rio, o
grupo político do sr. Amaral
Peixoto, líder dos elementos
antinaciorialistas do ;PSD e
homem do confiança dos mo*
hopolistas norte-americanos.
Além de batido o candidato
amaralista a governador, sr.
Getulio Moura, o próprio
Amaral está sendo derrotado
no pleito para senador.

Um aspecto importante: a
destacai* é que toda ia campa-
nha dos srs. Roberto Silveira
e Miguel Couto Filho foi rea-
lizada sob a bandeira dos prin*
cípios nacionalistas e das rei*
vindicações democráticas e
populares. Seu triunfo ex-
prèssá, portanto, o predómí*
nio das correntes nacionalis*
tas e democráticas dos vários
partidos fluminenses que se
uniram na coligação vitorio-
sa.

Não se deve esquecer que
a 3 de outubro o povo fluíra-
neinse impôs também uma
severa derrota à ala ^a£^
dista e entreguista da t"DN
do Estado do Rio, represew
tada pelos srs. Raul Fernan-
des, Prado Kelly e Raimundo
Padilha. ._

Os comunistas do Estado
do Rio obtiveram expressiva
vitória, sendo decisiva a sua
participação na aliança c_el*
toral que elegeu os srs. R°"
berto Silveira e Miguel C0»*
to.
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